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Cidadania 
e 

Meio  
Ambiente 

Formiguinhas do Vale 
www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 
Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre 
temas dos projetos desenvolvidos pela OSCIP“Formigu inhas do Vale”, organização sem fins  

lucrativos , com ênfase em assuntos inerentes à sus tentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 
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15 de Maio - Dia Internacional das Famílias 

27 - Dia da Mata Atlântica - Explore esse tema ! 
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Área total original: aproximadamente 1,3 milhão de km2. 

Área total atual: aproximadamente 52.000 Km2.   
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A Gazeta Valeparaibana é um jornal mensal gratuito  distribuído mensalmente para download e 
visa a atender ao Cone Leste Paulista, que é composto pelas seguintes regiões: 
 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  

Bragantina e Alto do Tietê. 
  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 

Diretora Pedagógica dos Projetos: Profª. Elizabete Rúbio 
Revisão de textos: Profª. Francisca Alves 

Veículo divulgar da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale” 

CULTURAonline 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

Responsabilidade Social 

Rádio web  
	
��

��������������  
 

 
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós. A Rádi o web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacional e progra mas de interesse  geral 
sobre sustentabilidade social, cidadania e nas temá ticas: Educação, Escola, 
Professor e Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e, a Educação se discute 
num debate aberto, crítico e livre. 
 

Acessível no links: www.culturaonlinebr.org 

Valores 

LIBERDADE DO NEGRO  
 
Arrancados de sua terra natal, aqui foram es-
cravizados, viveram em condições desuma-
nas; amontoados em senzalas e sem condi-
ções de higiene, com alimentação precária, 
eram vendidos e submetidos aos trabalhos 
mais pesados. 
 
Sem direito de praticar rituais, festas e a arte 
da capoeira, foram obrigados a seguir o catoli-
cismo e abandonar sua religião. Massacrados 

e assustados, fugiam para os quilombos nas florestas tentando se libertar, 
mas eram perseguidos e acorrentados nos pelourinhos onde sofriam casti-
gos físicos e açoitados como animais.  
 
A vida inteira, submetidos à força, aprenderam os hábitos do homem bran-
co e quando já velhos doentes e enfraquecidos, sem condições de produzir 
com o mesmo vigor, continuavam a trabalhar sem receber nada, até que, 
falsamente, foram libertados pela lei do sexagenário que mais favoreceu 
aos proprietários que lhes roubaram a vida e a dignidade. 
 
Nas mazelas da escravidão e na voz de intelectuais, nasceu o movimento 
abolicionista que embora mais por questões políticas do que humanas e 
pela necessidade de reconstruir um Brasil recém-independente, surgiu o 
pensamento de unir as raças pela liberdade.  
Aos treze de maio de 1988 a Princesa Izabel assinou a Lei Áurea que liber-
tou os Escravos.  
 
Abolidos, sobreviveram e resistiram por séculos afora com a crueldade de 
uma nova realidade: a discriminação racial. 
 
Lutando contra a desigualdade e pelos seus direitos de cidadania, nunca 
foram inseridos no mercado e na educação, ocuparam sempre cargos infe-
riores e trabalhos informais concorrendo com a força do homem branco. 
 
Recuperada suas tradições, vivemos atualmente em uma sociedade de cul-
tura afro-brasileira, graças a esses homens que interagindo no meio social 
em prol de sua raça, são parte integral da vida nacional e agentes de muita 
importância a quem devemos nossas conquistas e progresso.  
 
O negro luta por um tratamento digno e justo e, pela falta de consciência 
que ainda se assola em nosso país, ainda sofre a exclusão. A que liberdade 
devemos então comemorar?  Não comemore. Lamente! 
 
Faça nessa data uma reflexão e toque na pele do negro, sinta orgulho des-
sa miscigenação que originou a beleza do povo brasileiro, mas, que nega 
seu irmão por sua cor.  

Genha Auga – Jornalista MTB: 15.320 

Fui criado com princípios morais comuns: 

Quando eu era pequeno, mães, pais, professores, avós, tios, vizinhos, eram 
autoridades dignas de respeito e consideração. Quanto mais próximos ou 
mais velhos, mais afeto. Inimaginável responder de forma mal educada aos 
mais velhos, professores ou autoridades… Confiávamos nos adultos porque 
todos eram pais, mães ou familiares das crianças da nossa rua, do bairro, 
ou da cidade… Tínhamos medo apenas do escuro, dos sapos, dos filmes 
de terror… Hoje me deu uma tristeza infinita por tudo aquilo que perdemos. 
Por tudo o que meus netos um dia enfrentarão. 

Pelo medo no olhar das crianças, dos jovens, dos velhos e dos adultos.  

Direitos humanos para criminosos, deveres ilimitados para cidadãos hones-
tos. Não levar vantagem em tudo significa ser idiota. Pagar dívidas em dia é 
ser tonto… Anistia para corruptos e sonegadores… O que aconteceu co-
nosco? Professores maltratados nas salas de aula, comerciantes ameaça-
dos por traficantes, grades em nossas janelas e portas. Que valores são 
esses? Automóveis que valem mais que abraços, filhas querendo uma cirur-
gia como presente por passar de ano. Celulares nas mochilas de crianças. 
O que vais querer em troca de um abraço? A diversão vale mais que um 
diploma. Uma tela gigante vale mais que uma boa conversa. Mais vale uma 
maquiagem que um sorvete. Mais vale parecer do que ser…  

Quando foi que tudo desapareceu ou se tornou ridículo? 

Quero arrancar as grades da minha janela para poder tocar as flores! Quero 
me sentar na varanda e dormir com a porta aberta nas noites de verão! 
Quero a honestidade como motivo de orgulho. Quero a vergonha na cara e 
a solidariedade. Quero a retidão de caráter, a cara limpa e o olhar olho-no-
olho. Quero a esperança, a alegria, a confiança! Quero calar a boca de 
quem diz: “temos que estar ao nível de…”, ao falar de uma pessoa.  

Abaixo o “TER”, viva o “SER”.  

E viva o retorno da verdadeira vida, simples como a chuva, limpa como um 
céu de pr imavera,  leve como a br isa da manhã! 
E definitivamente bela, como cada amanhecer. Quero ter de volta o meu 
mundo simples e comum. Onde existam amor, solidariedade e fraternidade 
como bases. Vamos voltar a ser “gente”. Construir um mundo melhor, mais 
justo, mais humano, onde as pessoas respeitem as pessoas. Utopia? Quem 
sabe?… Precisamos tentar… Quem sabe comecemos a caminhar transmi-
tindo essa mensagem… Nossos filhos merecem e nossos netos certamente 
nos agradecerão!”. 

Arnaldo Jabor  

Não vivemos pela quantidade imediata dos acertos, m as pela  
capacidade de entendermos aonde estamos errando,  

transformando as falhas em ajustes consistentes, fe itos no  
tempo adequado para a manutenção das direções, méto dos e 

pessoas.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
www.cpodisseia.com 

AMIGOS ! 
Nosso colaborador,   

Professor e Pesquisador   
Marcelo Lambert  

estará na Feira do Livro em 
Poços de Caldas  
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O Sertanejo 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 
 

Conheça 
NOSSA 
Programação 
 
Visite  
NOSSO 
Blog 
 
Educação 
Cultura 
Sustentabilidade 
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Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 
São raros porque infelizmente não 

dão IBOPE e a mídia convencional 
busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 
Nosso programa no ar  todos os 
Sábados, das 20h às 22h  e, o ou-
vinte poderá interagir com suas 

sugestões,  
críticas ou  

questionamentos. 
 

CULTURAonline  BRASIL 
 

CONHEÇA NOSSA 
PROGRAMAÇÃO  

 

Acesse e ajude a Educação 
no Brasil 

 

www.culturaonlinebr.org 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

O sertanejo é, antes de tudo, um forte. 

Não tem o raquitismo exaustivo dos mes-

tiços neurastênicos do litoral. 
 

A sua aparência, entretanto, ao primeiro 

lance de vista, revela o contrário. Falta-

lhe a plástica impecável, o desempeno, a 

estrutura corretíssima das organizações 
atléticas. 
 

É desgracioso, desengonçado, torto. Hér-

cules-Quasímodo, reflete no aspecto a 

fealdade típica dos fracos. O andar sem 
firmeza, sem aprumo, quase gingante e 

sinuoso, aparenta a translação de mem-

bros desarticulados. Agrava-o a postura 

normalmente abatida, num manifestar de 
displicência que lhe dá um caráter de hu-

mildade deprimente.  
 

A pé, quando parado, recosta-se invaria-

velmente ao primeiro umbral ou parede 

que encontra; a cavalo, se sofreia o ani-
mal para trocar duas palavras com um 

conhecido, cai logo sobre um dos estri-

bos, descansando sobre a espenda da 

sela.  
 

Caminhando, mesmo a passo rápido, não 

traça trajetória retilínea e firme. Avança 

celeremente, num bambolear característi-

co, de que parecem ser o traço geométri-

co os meandros das trilhas sertanejas. E 

se na marcha estaca pelo motivo mais 

vulgar, para enrolar um cigarro, bater o 
isqueiro, ou travar ligeira conversa com 

um amigo, cai logo — cai é o termo — de 

cócoras, atravessando largo tempo numa 

posição de equilíbrio instável, em que to-
do o seu corpo fica suspenso pelos dedos 

grandes dos pés, sentado sobre os calca-

nhares, com uma simplicidade a um tem-

po ridícula e adorável. 
 

É o homem permanentemente fatigado. 
Reflete a preguiça invencível, a atonia 

muscular perene, em tudo: na palavra 

remorada, no gesto contrafeito, no andar 

desaprumado, na cadência langorosa das 
modinhas, na tendência constante à imo-

bilidade e à quietude. 
 

Entretanto, toda esta aparência de cansa-

ço ilude. 
Nada é mais surpreendedor do que vê-la 

desaparecer de improviso. Naquela orga-

nização combalida operam-se, em segun-

dos, transmutações completas. Basta o 

aparecimento de qualquer incidente exi-
gindo-lhe o desencadear das energias 

adormecidas.  
 

O homem transfigura-se. Empertiga-se, 

estadeando novos relevos, novas linhas 
na estatura e no gesto; e a cabeça firma-

se-lhe, alta, sobre os ombros possantes 

aclarada pelo olhar desassombrado e for-

te; e corrigem-se-lhe, prestes, numa des-

carga nervosa instantânea, todos os efei-
tos do relaxamento habitual dos órgãos; e 

da figura vulgar do tabaréu canhestro re-

ponta, inesperadamente, o aspecto domi-

nador de um titã acobreado e potente, 
num desdobramento surpreendente de 

força e agilidade extraordinárias. 
 

Este contraste impõe-se ao mais leve e-

xame. Revela-se a todo o momento, em 

todos os pormenores da vida sertaneja — 

caracterizado sempre pela intercadência 

impressionadora entre extremos impulsos 
e apatias longas. 
 

É impossível idear-se cavaleiro mais chu-

cro e deselegante; sem posição, pernas 

coladas ao bojo da montaria, tronco pen-
dido para a frente e oscilando à feição da 

andadura dos pequenos cavalos do ser-

tão, desferrados e maltratados, resisten-

tes e rápidos como poucos. Nesta atitude 

indolente, acompanhando morosamente, 
a passo, pelas chapadas, o passo tardo 

das boiadas, o vaqueiro preguiçoso quase 

transforma o "campeão" que cavalga na 

rede amolecedora em que atravessa dois 
terços da existência. 
 

Mas se uma rês "alevantada" envereda, 

esquiva, adiante, pela caatinga garran-

chenta, ou se uma ponta de gado, ao lon-
ge, se trasmalha, ei-lo em momentos 

transformado, cravando os acicates de 

rosetas largas nas ilhargas da montaria e 

partindo como um dardo, atufando-se ve-

lozmente nos dédalos inextricáveis das 
juremas. 
 

Vimo-lo neste steeple-chase bárbaro. 

Não há como contê-lo, então, no ímpeto. 

Que se lhe antolhem quebradas, acervos 
de pedras, coivaras, moiras de espinhos 

ou barrancas de ribeirões, nada lhe impe-

de encalçar o garrote desgarrado, porque 

"por onde passa o boi passa o vaqueiro 

com o seu cavalo"... 
 

Colado ao dorso deste, confundindo-se 

com ele, graças a pressão dos jarretes 

firmes, realiza a criação bizarra de um 

centauro bronco: emergindo inopinada-
mente nas clareiras; mergulhando nas 

macegas altas; saltando valos e ipueiras; 

vingando cômoros alçados; rompendo, 

célere, pelos espinheirais mordentes; pre-

cipitando-se, a toda brida, no largo dos 

tabuleiros... 
 

A sua compleição robusta ostenta-se, 

nesse momento, em toda a plenitude. Co-

mo que é o cavaleiro robusto que empres-

ta vigor ao cavalo pequenino e frágil, sus-

tenta-o nas rédeas improvisadas de caro-
á, suspendendo-o nas esporas, arrojando

-o na carreira — estribando curto, pernas 

encolhidas, joelhos fincados para a frente, 

torso colado no arção — "escanchado no 

rastro" do novilho esquivo: aqui curvando-
se agilíssimo, sob um ramalho, que lhe 

roça quase pela sela; além desmontando, 

de repente, como um acrobata, agarrado 

às crinas do animal, para fugir ao embate 
de um tronco percebido no último momen-

to e galgando, logo depois, num pulo, o 

selim; — e galopando sempre, através de 

todos os obstáculos, sopesando à destra 

sem a perder nunca, sem a deixar no i-
nextricável dos cipoais, a longa aguilhada 

de ponta de ferro encastoada em couro, 

que por si só constituiria, noutras mãos, 

sérios obstáculos à travessia... 
 

Mas terminada a refrega, restituída ao 

rebanho a rês dominada, ei-lo, de novo 

caído sobre o lombilho retovado, outra 

vez desgracioso e inerte, oscilando à fei-
ção da andadura lenta com a aparência 

triste de um inválido esmorecido. 

 

Euclides da Cunha 
 
 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: patroc ínio@formiguinhasdovale.org:  



 
  

          Maio 2012                                                                             Gazeta Valeparaibana                                                     Pagina 04  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Ministério da Educação lançou um 
Livro Didático “Por uma vida melhor”, 
para 465 mil estudantes jovens e a-
dultos e vem causando a maior polê-
mica.  
O problema é que o livro defende u-
ma suposta supremacia da língua o-
ral sobre a língua escrita e admitindo 
a troca de conceitos “certo e errado” 
por “adequado e inadequado”. 

Este procedimento está causando a 
maior polêmica aos que defendem a 
norma culta e erudita. Só que esta 
polêmica me chamou a atenção um 
fato interessante, a Língua Portugue-
sa vem sendo adulterada e achinca-
lhada já faz um bom tempo.  
 

Basta vermos a imensa quantidade 
de palavras inglesas que estão sendo 
utilizadas no nosso dia a dia (já faz  
muito tempo) nos livros escritos, nos 
telejornais e até mesmo na internet.  
 

A grande maioria destes termos exis-
te equivalente no vocabulário Portu-
guês e não vi ninguém se manifestar 
em defesa do Português escrito de 
forma culta e erudita. Em algumas 
ocasiões, no mesmo assunto, se usa 
palavras em Português e no mesmo 
instante se utiliza a palavra em inglês 
significando a mesma coisa, 
Não podemos defender supremacia 
da Linguagem Oral sobre a Língua 
Escrita e também não podemos admi-

tir uma mistura da Língua Inglesa 
com a Língua Portuguesa.  
 

Tem que se deixar claro que Lingua-
gem Oral é uma coisa e Linguagem 
Escrita é outra, da mesma maneira 
que Inglês, Português, Francês, etc, 
são idiomas diferentes e não se deve 
incorporar palavras de idioma em ou-
tro quando já existe o termos corres-
pondentes. 
 

Os argumentos para se usar tantas 
palavras inglesas junto a língua se 
faz por vários motivos: acham o in-
glês mais bonito, é “CHICK” (ou seria 
chique!!!), temos que enriquecer o 
nosso idioma (puro complexo de infe-
rioridade), que o inglês é mais fácil 
(feito pra pessoas com deficiência de 
inteligência!!!), etc e etc.  
Já os que querem mudar as Regras 
Gramaticais e igualar a escrita a Lin-
guagem Oral estão procurando des-
culpara para não ter que aprender o 
Português corretamente (preguiça) ou 

tem deficiência de inteligência para 
aprender o idioma corretamente. 
 

O mais estranho, nisso tudo, é que 
em Portugal é proibido publicar livros, 
em Português, colocando-se palavras 
inglesas quando da existência das 
mesmas no vocabulário da Língua 
Portuguesa.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Antônio Carlos 
Professor de Geografia 
http://carlos-geografia.blogspot.com 
http://debatendo-a-educacao.blogspot.com 

ASSASSINANDO A LÍNGUA PORTUGUESA 
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Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 

CULTURAonline BRASIL 

ATENÇÂO 
 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de di-
vulgação da OSCIP “Formiguinhas do Vale”, 
organização sem fins lucrativos, somente pu-
blica matérias, relevantes, com a finalidade de 
abrir discussões e reflexões dentro das salas 
de aulas, tais como: educação, cultura, tradi-
ções, história, meio ambiente e sustentabilida-
de, responsabilidade social e ambiental, além 
da transmissão de conhecimento.  
 
Assim, publica algumas matérias selecionadas 
de sites e blogs da web, por acreditar que todo 
o cidadão deve ser um multiplicador do conhe-
cimento adquirido e, que nessa multiplicação, 
no que tange a Cultura e Sustentabilidade, to-
dos devemos nos unir, na busca de uma soci-
edade mais justa, solidária e conhecedora de 
suas responsabilidades sociais. 
 
No entanto, todas as matérias e imagens se-
rão creditadas a seus editores, desde que ad-
judiquem seus nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor 
entrar em contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 
 

A PRESIDENTA FOI  
ESTUDANTA?! 

Uma bela aula de  
português. 

 
Este texto foi elaborado para 
acabar de vez com qualquer 
dúvida se temos presidente 
ou presidenta. 
 

Existe a palavra 
PRESIDENTA? 

 

Que tal colocarmos um 
“BASTA” no assunto? 
 

Miriam Rita Moro Mine 
Universidade Federal do Paraná. 
 

No português existem os par-
ticípios ativos como derivati-
vos verbais.  
 

Por exemplo : o particípio ati-
vo do verbo atacar é atacan-
te, de pedir é pedinte, o de 
cantar é cantante, o de existir 
é existente, o de mendicar é 
mendicante… 
 

Qual é o particípio ativo do 

verbo ser?  
 

O particípio ativo do verbo ser 
é ente.  
Aquele que é: o ente.  
Aquele que tem entidade.  
Assim, quando queremos de-
signar alguém com capacida-
de para exercer a ação, que 
expressa um verbo, há que se 
adicionar à raiz verbal os sufi-
xos ante, ente ou inte.  
Portanto, à pessoa que presi-
de é PRESIDENTE, e não 
“presidenta”, independente-
mente do sexo que tenha. 
 
Se diz capela ardente, e não 
capela “ardenta”; se diz estu-
dante, e não “estudanta”; se 
diz adolescente, e não 
“adolescenta”; se diz pacien-
te, e não “pacienta”.  
 

Um bom exemplo do erro 
grosseiro seria: “A candidata 
a presidenta se comporta 
como uma adolescenta 
pouco pacienta que imagina 
ter virado eleganta para ten-
tar ser nomeada represen-
tanta.   Esperamos vê-la al-
gum dia sorridenta numa 
capela ardenta, pois esta 
dirigenta política, dentre 
tantas outras suas atitudes 
barbarizentas, não tem o 
direito de violentar o pobre 
português, só para ficar 
contenta ”. 

Belos exemplos: 
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 Sala de aula - maternal - Vale a pena ler de novo ! 

CONCURSO INTERNACIONAL 
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MANIFESTO  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pelo fim da publicidade e da  
comunicação mercadológica  
dirigida ao público infantil. 

Em defesa dos diretos da infância, da 
Justiça e da construção de um futuro 
mais solidário e sustentável para a 
sociedade brasileira, pessoas, organi-

zações e entidades abaixo assinadas 
reafirmam a importância da proteção 
da criança frente aos apelos merca-
dológicos e pedem o fim das mensa-
gens publicitárias dirigidas ao público 
infantil. 

A criança é hipervulnerável. Ainda 
está em processo de desenvolvimen-
to biofísico e psíquico. Por isso, não 
possui a totalidade das habilidades 
necessárias para o desempenho de 
uma adequada interpretação crítica 
dos inúmeros apelos mercadológicos 
que lhe são especialmente dirigidos. 

Consideramos que a publicidade de 
produtos e serviços dirigidos à crian-
ça deveria ser voltada aos seus pais 

ou responsáveis, estes sim, com con-
dições muito mais favoráveis de análi-
se e discernimento.  

Acreditamos que a utilização da crian-
ça como meio para a venda de qual-
quer produto ou serviço constitui prá-
tica antiética e abusiva, principalmen-
te quando se sabe que 27 milhões de 
crianças brasileiras vivem em condi-
ção de miséria e dificilmente têm a-
tendidos os desejos despertados pelo 
marketing. 

A publicidade voltada à criança contri-
bui para a disseminação de valores 
materialistas e para o aumento de 
problemas sociais como a obesidade 
infantil, erotização precoce, estresse 

familiar, violência pela apropriação 
indevida de produtos caros e alcoolis-
mo precoce. 

Acreditamos que o fim da publicidade 
dirigida ao público infantil será um 
marco importante na história de um 
país que quer honrar suas crianças. 

Por tudo isso, pedimos, respeitosa-
mente, àqueles que representam os 
Poderes da Nação que se comprome-
tam com a infância brasileira e efeti-
vamente promovam o fim da publici-
dade e da comunicação mercadológi-
ca voltada ao público menor de 12 
anos de idade. 

Da redação 

Utilidade Pública 

www.culturaonlinebr.org 
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"PROCON é coisa do passado.  
A Revista Exame traz uma re-
portagem sobre um site chama-
do "Reclame Aqui".  

  
A ideia é que seja um mural 
(ESPÉCIE DE MURO DAS LA-
MENTAÇÕES) onde as pessoas 
expõem suas queixas sobre 
serviços ou produtos, visível a 
todos que acessarem o site. O 
interessante é que, sem buro-
cracia, os problemas são solu-
cionados com mais rapidez.   
 
Quando um consumidor recla-
ma de um produto de alguma 
empresa, essa empresa recebe 
um e-mail dessa queixa.  
 

E como a empresa preza por 
sua imagem, ela tende a ser 
eficiente na solução, que será 
aberta ao público.  
 

O que tem dado muito certo, já 
que 70% dos casos são resolvi-
dos! E o tempo médio é de me-
nos de uma semana, diferente 
do PROCON que tem a média 
em 120 dias. 
�
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A  lição da borboleta 
    

Um dia, uma pequena 
abertura apareceu em 
um casulo. Um homem 
sentou e observou a 
borboleta por várias 
horas, conforme ela se 
esforçava para fazer 

com que seu corpo passasse através 
d a q u e l e  p e q u e n o  b u r a c o . 
Então pareceu que ela havia parado 
de fazer qualquer progresso.  
 

Parecia que ela tinha ido o mais longe 
que podia, e não conseguia ir mais. 
O homem decidiu ajudar a borboleta: 
ele pegou uma tesoura e cortou o res-
tante do casulo. A borboleta então saiu 
facilmente.  
 

Mas seu corpo estava murcho e era 
pequeno e tinha as asas amassadas. 
O homem continuou a observar a bor-
boleta porque ele esperava que, a 
qualquer momento, as asas dela se 
abrissem e esticassem para serem 
capazes de suportar o corpo que iria 
se afirmar com o tempo.  
 

Nada aconteceu! 
 
Na verdade, a borboleta passou o res-
to da sua vida rastejando com um cor-
po murcho e asas encolhidas. Ela nun-
ca foi capaz de voar.  
 

O que o homem, em sua gentileza e 
vontade de ajudar não compreendia 
era que o casulo apertado e o esforço 
necessário à borboleta para passar 
através da pequena abertura era o 
modo com que Deus fazia com que o 
fluído do corpo da borboleta fosse pa-
ra as suas asas, de modo que ela es-
taria pronta para voar uma vez que 
estivesse livre do casulo. 
 
Algumas vezes, o esforço é justamen-
te o que precisamos em nossa vidas. 
Se Deus nos permitisse passar atra-
vés de nossas vidas sem quaisquer 
obstáculos, ele nos deixaria aleijados.  
 

Nós não iríamos ser tão fortes como 
poderíamos ter sido. Nós nunca pode-
ríamos voar...  
 
Autor: Desconhecido 

PAIS EDUCADORES 
 

1) Atualizem 
-se e estudem 
com seus filhos.  
Estimulem-nos 
a ter seu horá-
rio de estudo 
em casa. 
A ter disciplina. 
 
2) Perguntem 

sempre: o que vocês aprenderam na 
escola, hoje? Seu filho(a) vai ter que 
prestar atenção e cumprir com as tare-
fas escolares para responder, isto vai 
ajudá-los a não participarem de confu-
são. 
 
3) Dê o exemplo. Mostrem como é 
legal ler e estudar. Leiam o que eles 
lêem na escola. 
 
4) Leiam para eles. Esse simples ato 
evitará a dificuldade de quem ainda 
está aprendendo a ler. 
 
5 ) Descubram se seus filhos tem algu-
ma dificuldade de relacionamento na 
escola. Incentivem- nos a ser simpáti-
cos, fazer amigos, admirar seus pro-
fessores, aprender a valorizar um pro-
fissional. 
 
6 ) Vão a todas as reuniões de pais e 
mestres. Participem e dêem a sua opi-
nião. 
 
7) Informem -se sobre os problemas 
da escola: há professores que faltam 
demais? 
 
8 ) Façam elogios sinceros e reconhe-
çam o potencial de seu filho ou filha. 
 
9 ) Jamais permitam que os filhos a-
bandonem os estudos ou faltem às 
aulas sem precisar. 
 
10) Acompanhem a ficha avaliativa 
dos filhos e comemorem os avanços! 
O importante é que eles se sintam va-
lorizados. 
 
11) Conversem com os dirigentes es-
colares e participem do Conselho Es-
colar. 
 
12) Dar uma Educação de Qualidade, 
para cobrar uma educação de qualida-
de da escola, isto é papel dos pais. 
 
Fonte:  
http://amagiadeeducar.spaceblog.com. 
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Bibliotecas 
Pegar um livro e abrí-lo 
guarda a possibilidade 
do fato estético.  
O que são as palavras 
dormindo num livro?  
O que são esses símbo-
los mortos?  
Nada, absolutamente.  
O que é um livro se não 
o abrimos?  
Simplesmente um cubo 
de papel e couro, com 
folhas; mas se o lemos 
acontece algo especial, 
creio que muda a cada 
vez.  
Jorge Luís Borges 

Pensar sobre a importância da biblio-
teca escolar hoje para o processo de 
ensino-aprendizagem constitui repen-
sar a própria prática de leitura na es-
cola. Isso porque sabe-se que a bibli-
oteca guarda os mais diversos tipos 
de livros e que, teoricamente, estão 
todos à disposição do aluno sempre 
quando precisar. No entanto, não é 
isso que de fato acontece. 

No cotidiano escolar, percebemos a 
pouca (ou nenhuma) utilização da 
biblioteca como espaço educativo e 
informacional que promove leituras, 
análises, debates e encontros entre 
livros e indivíduos. A biblioteca, não 
raras vezes, é palco de punições. 
Basta um aluno atrapalhar a aula de 
um professor que logo é enviado, 
sem aviso prévio, à biblioteca ou à 
sala de leitura. Por isso, é de suma 
importância que repensemos o papel 
da biblioteca dentro da escola e sua 
significação. 

Antes de qualquer proposta que leve 
os educandos a frequentar a bibliote-
ca escolar, é preciso pensar nos prin-
cipais problemas que dificultam essa 
prática. São eles: 

1º) O espaço físico - não raras ve-
zes a biblioteca fica num canto es-
condido da escola. Um local pouco 
arejado, úmido, mal-iluminado, des-
confortável e apertado. Para agravar 
a situação, muitas escolas dissociam 

a sala de leitura da biblioteca, apre-
sentando-as como lugares distintos, 
quando deveriam estar num único 
espaço. Nesse sentido, a biblioteca 
em si não passa de um "depósito de 
livros". 

2º) O acervo - geralmente desatuali-
zado; os livros que se encontram na 
biblioteca diversas vezes estão em 
péssimas condições de uso. Muitos 
são doados pelos próprios professo-
res que, querendo se livrar do 
"entulho", depositam-nos como doa-
ção. A falta de recursos para a com-
pra de livros de qualidade contribui 
para a estagnação e o empobreci-
mento do acervo. 

3º) Organização do acervo - a cata-
logação do acervo acontece de forma 
confusa, desorganizada e difícil. O 
sistema de números e letras dificulta 
o acesso ao objeto de pesquisa não 
só para o usuário como para o pró-
prio profissional da biblioteca. Um 
catálogo mal-organizado e com clas-
sificação obscura colabora para a 
falta de interesse dos usuários pela 
biblioteca. A verdade é que muitas 
bibliotecas nem têm seu acervo ar-
quivado de forma que permita a pes-
quisa dos usuários. Algumas escolas 
anotam seu acervo num velho cader-
no que só pode ser consultado pelo 
próprio funcionário da biblioteca para 
procurar o material solicitado. Dessa 
forma, o material não pode ser manu-
seado pelos usuários. Ou seja: não é 
permitido fazer descobertas no acer-
vo. 

4º) Empréstimo de material  - algu-
mas bibliotecas não adotam o siste-
ma de empréstimo, permitindo ape-
nas a consulta do material no local. 
Alegam que os alunos danificam os 
livros, arrancam folhas, rabiscam, 
demoram a devolver ou não devol-
vem o material. Por conta disso, não 
ocorre o sistema de cadastro e em-
préstimo de material do acervo. 
 
5º) Horário de funcionamento - de-
parar-se com a biblioteca trancada 
não é pouco comum. O horário de 

funcionamento nem sempre condiz 
com os horários que professores e 
alunos podem e desejam utilizá-la. O 
fato é que o horário da biblioteca fica 
a cargo do horário da pessoa que lá 
trabalha. 

6º) Profissional encarregado da 
biblioteca - infelizmente o que se vê 
são muitos professores em fim de 
carreira ou com problemas de saúde 
encostados nela. Assim, na biblioteca 
encontram-se muitos profissionais 
que precisam de um lugar tranquilo, 
silencioso e vazio para passar os últi-
mos dias, meses ou anos de suas 
vidas profissionais. Por isso, esses 
educadores preferem manter a or-
dem, o silêncio sepulcral e a discipli-
na no local. O pouco ou nenhum con-
tato com o usuário é, assim, almeja-
do; quando acontece, é frio, técnico e 
monossilábico. Às vezes, é adotado 
um sistema de empréstimo no qual o 
usuário solicita o livro por meio de 
um envelope. No dia seguinte ao pe-
dido, o bibliotecário, em vez de orien-
tar o consulente, deposita o pedido 
no mesmo pacote para que o usuário 
receba sua encomenda. A relação 
usuário-bibliotecário, nesse sentido, 
acontece também de forma impesso-
al. Outro ponto importante a se res-
saltar é a condição desse profissio-
nal: não-leitor e não-incentivador da 
prática da leitura no local. 

7º) Utilização da biblioteca escolar 
- é válido atentar para a falta de pla-
nejamento pedagógico, de projeto 
que integre a biblioteca ao projeto 
político-pedagógico da escola. Muitas 
vezes os usuários reduzem-se a alu-
nos que vão ao local tão-somente 
para copiar verbetes de grandes en-
ciclopédias e dicionários antigos e 
empoeirados. Quando a pesquisa na 
biblioteca não tem como base a có-
pia, o lugar é mal-utilizado, servindo 
como local de descanso ou conversa 
de alunos ou, o que é pior, como es-
paço de punição. 

Alguns professores exigem que os 
alunos que não estão em sala de au-
la sejam castigados na biblioteca. 

Essa postura contribui para fazer da 
biblioteca a grande vilã da escola.  

Direitos imprescritíveis do leitor 

Também devem ser considerados os 
direitos do leitor, que, segundo Dani-
el Pennac, são os seguintes: 
 
1) O direito de não ler. 
 
2) O direito de pular páginas. 
 
3) O direito de não terminar um livro. 
 
4) O direito de reler. 
 
5) O direito de ler qualquer coisa. 
 
6) O direito ao bovarismo (doença 
textualmente transmissível). 
 
7) O direito de ler em qualquer lugar. 
 
8) O direito de ler uma frase aqui e 
outra ali. 
 
9) O direito de ler em voz alta. 
 
10) O direito de calar. 
 
Assim, são imprescindíveis ativida-
des como contação de histórias, ro-
das de leitura, cirandas, concursos 
de poesias, contos e crônicas, en-
contros com escritores, ilustradores e 
especialistas em literatura. É impor-
tante também levar os alunos a visi-
tar bibliotecas públicas e livrarias. 
Isso possibilita a reflexão acerca da 
organização do acervo, da multiplici-
dade de autores e estilos e do zelo 
pelo material da biblioteca, bem co-
mo a conduta de liberdade e respeito 
dentro dela. 
 
Liberdade para fazer encontros entre 
leitores e livros, gostos e des-gostos. 
Respeito, traduzido em cuidado, com 
os livros e com o espaço da bibliote-
ca, a fim de deslegitimar questões 
como o empréstimo de livros. 
 
Da redação 

Lendo se aprende 
É através da leitura que as  

pessoas têm oportunidade de 
aprender a pensar e até a  

sonhar.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A pessoa que desenvolve o hábito da 
leitura está abrindo uma porta gigan-

tesca para experiências de vida onde 
a criação do autor pode ser desfruta-
da a qualquer hora, em qualquer lu-
gar e quantas vezes quiser. Esta cri-
ação é compartilhada através do 
tempo se tornando imortal. 
 
Através da leitura se tem acesso ao 
conhecimento. 
 
Este mesmo encantamento ocorre 
com as crianças ao ler ou ouvir uma 
história. Quando a criança se identifi-
ca com a mensagem transmitida pela 
história, a escuta inúmeras vezes 
com a mesma atenção e interesse. 
 
O contar histórias exerce uma magia 
no indivíduo estimulando-o a ler.  
 
Este estímulo o colocará em contato 

com diversos gêneros de leitura co-
mo os contos, crônicas, fábulas, len-
das, parábolas, poemas, prosas e 
outros, tornando a leitura um hábito 
em sua vida, propiciando-o ser um 
multiplicador de conteúdos. 
 
Saber contar histórias é ter criativida-
de para dar vida aos personagens. É 
criar um ambiente de encantamento, 
de suspense ou mesmo de emoção. 
 
É fazer a pessoa viajar através das 
palavras sentindo-se parte da histó-
ria. 
O ser humano sempre adorou contar 
histórias.  
 
O hábito de contar história, melhor 
dizendo, contar lendas, é milenar ten-
do origem antes mesmo da escrita a 

qual eram passadas de geração para 
geração através da fala onde cada 
um dava seu toque pessoal. 
 
O conto de fadas, desde os seus pri-
mórdios, e sabe-se que “Cinderela” já 
era contada na China no século IX 
d.C, teve sempre a preocupação de 
enfatizar a discriminação social, a 
luta pelo poder, o “conseguir” num 
vale tudo, bem como a presença da 
maldade, dos maus tratos aos frágeis 
como crianças e menos afortunados, 
em suas buscas incansáveis e na 
solidão do abandono e da rejeição. 
Mas também atravessou séculos e-
xaltando valores essenciais ao ser 
humano como o amor, a solidarieda-
de, a justiça, a compreensão e o bem 
como vencedor. 

Da redação 
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O Professor e a Educação 
 
Falar sobre educação no Brasil é 
tocar em um assunto muito com-
plexo e delicado. Não pode haver 
desenvolvimento de um país se 
não houver investimento em edu-
cação.  
 

Mudam os governos e a educação 
continua não sendo prioridade.   

Tivemos alguns avanços: o índice 
de analfabetismo caiu, alguns pro-
gramas foram criados, como o bol-
sa educação, EJA (Educação de 
Jovens e Adultos ) e outros, mas 
ainda há muito a ser feito para me-
lhorar a qualidade do ensino brasi-
leiro. Parece que virou moda jogar 
toda a responsabilidade do que 
acontece no ensino em cima dos 
professores.  
 

O índice de reprovação diminuiu, 
mas ainda é preocupante, a eva-
são escolar, o baixo rendimento 
dos alunos, as escolas sucateadas, 
a falta de materiais didáticos, de 
funcionários, de docentes, os bai-
xos salários dos professores, retra-
tam a  nossa realidade. 
 

Qualificar e dar ênfase a formação 
do docente é uma medida de fun-
damental importância para melho-
rar a qualidade da educação no 
Brasil.  
Bons salários, planos de carreira, 
investir em cursos de capacitação 
para professores, é condição fun-
damental para o avanço nessa á-
rea, valorizar o trabalho dos profes-
sores, essa deveria ser uma das 
metas do governo.  
 

A Educação de qualidade está di-
retamente ligada ao desenvolvi-
mento econômico, precisamos de 
pessoas qualificadas para preen-
cher as vagas de um mercado de 
trabalho cada vez mais exigente, e 
isso não se consegue com um en-
sino de baixa qualidade.  
 

Mais instrução, melhor salário, e 
consequentemente  isso irá se re-
fletir em uma melhor qualidade de 
vida. 
 

Valorizar o docente, melhorar a 
qualidade e a eficiência do ensino, 
fazer o uso correto dos recursos 
públicos, integrar os governos regi-
onais, estaduais e municipais em 
prol da educação, um trabalho e 
um longo caminho a percorrer. 
 

Não achar que a educação vai re-
solver todos os problemas do país, 
mas ter a consciência que o desen-
volvimento de uma nação passa 
por ela, e que os professores não 
podem ser responsabilizados por 
todo esse descaso com que esse 
tema é tratado em nosso país.  
 
Autor: Mariene Hildebrando de Freitas  
Professora e especialista em Direitos Humanos 
Email: marifreitas@hotmail.com 

  As Relações de  
Alteridade e Cultura 

   
Alteridade é nos colocarmos no lugar 
do outro, não é fácil entendermos o 
outro na sua dimensão, esse conceito 
e essa visão do outro passou a ser 
diferente, se antes tínhamos um outro 
com realidades diferentes, hoje em 
dia  com a globalização e a tecnologia 
o outro passou a ser familiar para nós, 
as fronteiras já não existem, isso não 
quer dizer que se tornaram nossos 
conhecidos.  
 
Ao olhar o outro, somos afetados e 
também afetamos, produzindo assim 
transformações  que se tornam irre-
versíveis.  
 
Praticar a alteridade nos leva a exer-
cer a cidadania, aprendemos com o 
outro, com o diferente, só assim have-
rá troca de informação, só assim ocor-
rerá uma relação entre as pessoas. 
Devo dizer que a maioria das pessoas 
acha que a identidade cultural é pree-
xistente ao sujeito, a cultura já existe. 
 
Está pronta e o sujeito adapta-se a 
ela, não é estática, está sempre mu-
dando.  
 
A identidade cultural é o que caracte-
riza um povo, uma nação, é o que a 
pessoa trás consigo, sua bagagem, 
um sentimento de pertencimento a  
uma cultura, a um lugar que nos dias 
de hoje tem se mostrado amplo de-
mais, se confundindo justamente com 
o seu contrário.  
 
Parece que não pertencemos a lugar 
nenhum.    A construção de uma iden-
tidade envolve muitas situações den-
tro de uma sociedade. 
 
Hoje em dia esse conceito de identi-
dade se ampliou muito em função 
principalmente da globalização, alteri-
dade e identidade estão cada vez 
mais difíceis de serem identificadas. 
 
Não são mais um conjunto de valores 
fixos e imutáveis, a tecnologia nos 
permite a troca de informação de ma-
neira rápida, a globalização ultrapas-
sa fronteiras. Esse intercâmbio modifi-
ca a construção da identidade.  

Não podemos querer cristalizar uma 
sociedade, parando–a no tempo com 
medo de nos perdermos da nossa cul-
tura, da nossa história, pois o novo é 
que dá fôlego para a sociedade se 
manter.  
 
Através da identidade o indivíduo se 
reconhece, se localiza no espaço, em 
um ambiente, se acha inserido em um 
meio do qual faz parte. 
 
O fato é que as identidades não estão 
mais tão nítidas, as mudanças  estão 
sempre ocorrendo devido ao processo 
de   globalização.  
 
Devemos entender que a identidade 
cultural de uma sociedade se compõe 
de diversas partes e todas são impor-
tantes, não podemos nos ater a um 
aspecto só, é como se fosse um que-
bra cabeças, onde todas as partes se 
encaixam. 
                                                                              
Entendo que existe muita dificuldade 
de entendermos o outro, de nos colo-
carmos no lugar do outro e principal-
mente de nos colocarmos como a-
prendizes. Frei Betto em seu artigo “ 
Alteridade,Subjetividade e Generosi-
dade diz que: 
 
 “Estamos perdendo a vida interior, 
e entrando em outra anomalia, a 
hipertrofia do olhar e a atrofia do 
escutar .” 
 
Estamos cada vez mais centrados em 
nós mesmos, sem percebermos que 
nossas ações são determinadas nas 
relações com os outros. Só nos com-
pletamos nessa relação com o outro. 
 
O conflito acaba ocorrendo na medida 
em que me distancio do outro, achan-
do que me basto sozinho.  Os confli-
tos sociais são maiores a medida  que 
ocorre menos alteridade nas relações 
sociais.  
 
Através da alteridade conseguimos 
construir uma relação com os diferen-
tes e conseguimos aprender com o 
contrário, isso é fundamental  para 
exercermos plenamente nossa cida-
dania e evitarmos muitos conflitos. 
 
É necessário esse olhar sobre o ou-

tro, nos colocarmos no lugar do outro, 
dialogar. A alteridade ocorre não so-
mente entre indivíduos, mas também 
entre os diversos grupos culturais, 
como disse  Marting Luther King : 
 
   “ Ou aprendemos a viver como 
irmãos, ou vamos morrer juntos 
como idiotas”.  
 
Praticar a alteridade diante desse 
mundo globalizado é essencial para 
entender e evitar os conflitos, sabe-
mos que a oportunidade de cresci-
mento se encontra nas adversidades, 
não há muito  que aprender na igual-
dade, mas. ao contrário , quando lida-
mos com o diferente, crescemos e 
vivenciamos uma relação alteritária de 
verdade.  
 
Aquele que não consegue aceitar que 
o outro tenha uma visão diferente da 
sua não está exercendo a alteridade, 
não possui a capacidade de conviver 
com o diferente, não reconhece que o 
outro possui os mesmos direitos. 
 
Essa forma de enxergar o mundo e o 
outro é geradora de conflitos, porque 
faz nascer a discriminação, o precon-
ceito, os estigmas, o ódio.  
 
Devemos praticar a nossa sensibilida-
de com o outro, enxergá-lo, nos colo-
carmos no lugar do outro em todas as 
situações, temos que aprender a con-
viver com a pluralidade.  
 
Devemos lutar pela paz, pela não   
agressão, pelo não julgamento, coisa 
que só quem possui a alteridade em 
seu interior pode fazer, respeitando a 
maneira de ser das outras pessoas. 
 
Entendo que somos diferentes, mas 
ao mesmo tempo, fazemos parte da 
mesma humanidade. 
 
 Concluo com um pensamento de Os-
car Niemayer que diz:  
 
“Nunca deixo de pensar naqueles 
que sofrem, e junto com eles cami-
nho solidário” 
 
Autor: M ariene Hildebrando de Freitas  
Professora e especialista em Direitos Humanos 
Email: marihfreitas@hotmail.com  
 

ALTERIDADE 
Alteridade (ou outridade) é a concepção que parte do pressuposto básico de que todo o homem social interage e interdepende do outro. Assim, 
como muitos antropólogos e cientistas sociais afirmam, a existência do "eu - individual" só é permitida mediante um contato com o outro (que 
em uma visão expandida se torna o Outro - a própria sociedade diferente do indivíduo). 
Dessa forma eu apenas existo a partir do outro, da visão do outro, o que me permite também compreender o mundo a partir de um olhar diferen-
ciado, partindo tanto do diferente quanto de mim mesmo, sensibilizado que estou pela experiência do contato. 
Segundo a enciclopédia Larousse (1998), alteridade é um “Estado, qualidade daquilo que é outro, distinto (antônimo de Identidade). Conceito 
da filosofia e psicologia: relação de oposição entre o sujeito pensante (o eu) e o objeto pensado (o não eu).”  
A “noção de outro ressalta que a diferença constitui a vida social, à medida que esta efetiva-se através das dinâmicas das relações sociais. As-
sim sendo, a diferença é, simultaneamente, a base da vida social e fonte permanente de tensão e conflito”  
“A experiência da alteridade (e a elaboração dessa experiência) leva-nos a ver aquilo que nem teríamos conseguido imaginar, dada a nossa difi-
culdade em fixar nossa atenção no que nos é habitual, familiar, cotidiano, e que consideramos ‘evidente’. Aos poucos, notamos que o menor 
dos nossos comportamentos (gestos, mímicas, posturas, reações afetivas) não tem realmente nada de ‘natural’. Começamos, então, a nos surpre-
ender com aquilo que diz respeito a nós mesmos, a nos espiar. O conhecimento (antropológico) da nossa cultura passa inevitavelmente pelo 
conhecimento das outras culturas; e devemos especialmente reconhecer que somos uma cultura possível entre tantas outras, mas não a única. 
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Rio de Janeiro (RJ) 

É o menor estado da região Sudeste 
e possui a terceira maior população 
do país. Situa-se no leste da região 
Sudeste, tendo como limites Minas 
Gerais ao norte e noroeste, Espírito 
Santo a nordeste, São Paulo a sudo-
este e o Oceano Atlântico a leste e 
ao sul. Sua capital é a cidade do Rio 
de Janeiro. Os habitantes ou naturais 
do município do Rio de Janeiro são 
designados pelo gentílico "carioca". 
Porém, o termo "fluminense" é usado 
também para designar algo ou al-
guém relacionado ao estado. 
O território atual do Rio de Janeiro 
localizava-se em trechos das Capita-
nia de São Tomé e de São Vicente, 
na época do sistema de Capitanias 
Hereditárias no Brasil. Com o objeti-
vo de evitar a ocupação da região 
pelos franceses, em 1º de março de 
1565 foi fundada a cidade do Rio de 
Janeiro, por Estácio de Sá. Em 1763, 
a cidade tornou-se sede do Vice-
reino do Brasil e a capital da colônia. 
Em 1960 a capital foi transferida para 
Brasília. 
 Uma das principais fontes de receita 
do estado é o turismo. O carnaval do 
Rio de Janeiro é o mais famoso do 
mundo. A sua economia é baseada 
também na prestação de serviços, 
tendo ainda uma parte significativa 
de indústrias e pouca agropecuária. 
O Rio de Janeiro possui a segunda 
maior economia do Brasil, perdendo 
apenas para São Paulo, e a quarta 
da América do Sul. 
Área Total: 43.696,054 km²  
População2010   
- Estimativa15 993 583 hab. (3º)[2]  
- Densidade366,02 hab./km² (2º) 
 
O Rio de Janeiro é uma das 27 uni-
dades federativas do Brasil. Situa-se 
na porção leste da região Sudeste, 
tendo como limites os estados de Mi-
nas Gerais (norte e noroeste), Espíri-
to Santo (nordeste) e São Paulo 
(sudoeste), como também o Oceano 
Atlântico (leste e sul). Ocupa uma 
área de 43 696,054 km², sendo pou-
co maior que a Dinamarca. Apesar 
de ser, efetivamente, o 3º menor Es-
tado do Brasil (ficando à frente ape-
nas dos estados de Alagoas e Sergi-
pe, respectivamente, em segundo e 
primeiro lugar), concentra 8,4% da 
população do país, figurando, conse-
quentemente, como o estado com 
maior densidade demográfica do Bra-
sil. 

Sua capital e maior cidade é a cidade 

homônima, a segunda cidade mais 
populosa do Brasil e principal centro 
cultural do país. Os naturais do esta-
do do Rio de Janeiro são chamados 
de fluminenses (do latim flumen, lite-
ralmente "rio"). Carioca é o gentílico 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Segundo dados do Censo 2010 o Rio 
de Janeiro é o terceiro estado mais 
populoso do Brasil.  

Os municípios mais populosos são: 
Rio de Janeiro, São Gonçalo, Duque 
de Caxias, Nova Iguaçu, Belford Ro-
xo, Niterói, São João de Meriti, Cam-
pos dos Goytacazes, Petrópolis, Vol-
ta Redonda, Magé, Itaboraí, Macaé, 
Mesquita, Cabo Frio, Nova Friburgo, 
Barra Mansa e Angra dos Reis. 

Muitas cidades destacam-se devido à 
forte vocação turística, como: Ararua-
ma, Angra dos Reis, Armação dos 
Búzios, Arraial do Cabo, Cabo Frio, 
São Pedro da Aldeia, Nova Friburgo, 
Penedo (distrito de Itatiaia), Paraty, 
Petrópolis, Rio das Ostras, Saquare-
ma, Teresópolis, Serra de Macaé 
(conjunto de distritos na região serra-
na de Macaé), Sumidouro, Carmo, 
entre outras. 

O estado é formado por duas regiões 
morfologicamente distintas: a baixa-
da e o planalto, que se estendem, 
como faixas paralelas, do litoral para 
o interior. Paraíba do Sul, Macaé, 
Guandu, Piraí, Muriaé e Carangola 
são os principais rios. O clima é tropi-
cal. 

É representado na bandeira da Fede-
ração brasileira pela estrela Beta do 
Cruzeiro do Sul. 

HISTÓRIA 

O início: À época do estabelecimen-
to do sistema de Capitanias Hereditá-
rias na colônia do Brasil, o território 
do atual estado do Rio de Janeiro 
encontrava-se compreendido em tre-
chos da Capitania de São Tomé e da 
São Vicente. 

Não tendo sido colonizado pelos por-
tugueses, em virtude da hostilidade 
dos indígenas estabelecidos neste 
litoral, entre 1555 e 1567, a baía de 
Guanabara foi ocupada por um grupo 
de colonos franceses, sob o coman-
do de Nicolas Durand de Villegag-
non, que aqui pretendiam instalar 
uma colônia de povoamento, a cha-
mada "França Antártica". 

Visando evitar esta ocupação, asse-
gurando a posse do território para a 
Coroa Portuguesa, em 1 de março de 
1565, foi fundada a cidade do Rio de 
Janeiro, por Estácio de Sá, vindo a 
constituir-se, por conquista, a Capita-
nia Real do Rio de Janeiro. 

Hoje: Após a edição da Lei Comple-
mentar nº20 em 1974, assinada pelo 
presidente Ernesto Geisel, fundiram-
se os estados da Guanabara e do 
Rio de Janeiro em 15 de março de 
1975. A capital do novo estado (que 
manteve o nome de Rio de Janeiro) 
passou a ser a cidade do Rio de Ja-
neiro, voltando-se a situação político-
territorial anterior a 1834, ano da cria-
ção do Município Neutro. Foram 
mantidos ainda os símbolos do anti-
go estado do Rio, enquanto os sím-
bolos da Guanabara passaram a ser 
os símbolos do município do Rio. 

Alguns alegam que a motivação por 
trás do presidente Geisel para a fu-
são foi neutralizar a força oposicio-
nista do Movimento Democrático Bra-
sileiro no estado da Guanabara. O 
antigo estado do Rio de Janeiro, tra-
dicionalmente foi considerado um 
pólo de conservadorismo, vide gover-
nos sucessivos do Partido Social De-
mocrático e posteriormente da Alian-
ça Renovadora Nacional, apesar da 
grande força do Partido Trabalhista 
Brasileiro (que elegeu os dois últimos 
governadores antes de 1964), e de-
pois do Movimento Democrático Bra-
sileiro nessa região, o que levou à 
errônea conclusão que esta viria a 
neutralizar a oposição emedebista 
guanabarina, evitando maiores pro-
blemas para o governo militar, que 
acaba por indicar como primeiro go-
vernador do "novo" estado o almiran-
te Floriano Peixoto Faria Lima. 

Apesar de Faria Lima assumir o esta-
do com promessas do governo fede-
ral de maciços investimentos, a fim 
de compensar os problemas que po-
deriam advir da fusão, esses não se 
concretizaram plenamente, mesmo 
com a implantação das usinas nucle-
ares em Angra dos Reis e a expan-
são da Companhia Siderúrgica Na-
cional, o que acarretou problemas 
que viriam a ser sentidos, principal-
mente nas áreas de habitação, edu-
cação, saúde e segurança partir da 
década de 1980. 

Com a abertura política e a volta das 
eleições diretas para governador, os 
fluminenses elegem no ano de 1982 
Leonel de Moura Brizola (Partido De-
mocrático Trabalhista), exilado políti-
co desde 1964 que voltava ao Brasil 
com a bandeira do trabalhismo var-
guista, o que conquistou o eleitorado 
insatisfeito com o segundo governo 
de Chagas Freitas. 

Brizola angaria nesse primeiro man-
dato a antipatia do eleitorado conser-
vador devido as suas políticas de 
amparo às comunidades carentes, 
encaradas como de cunho populista. 
No seu primeiro governo, Brizola 
constrói o Sambódromo e dá início 
aos Centros Integrados de Educação 
Pública, escolas projetadas por Os-

car Niemeyer e idealizadas pelo pro-
fessor Darci Ribeiro para funciona-
rem em tempo integral. A crescente 
crise na área da segurança pública 
e os desgastantes atritos com as 
Organizações Globo acabaram por 
impedir que ele fizesse seu suces-
sor. 

Vegetação 

Devido à ocupação agropastoril, o 
desmatamento modificou sensivel-
mente a vegetação original do esta-
do. Atualmente, as florestas ocupam 
um décimo do território fluminense, 
concentrando-se principalmente nas 
partes mais altas das serras. Há 
grandes extensões de campos pro-
duzidos pela destruição, próprios pa-
ra a pecuária, e, no litoral e no fundo 
das baías, registra-se a presença de 
manguezais (conjunto de árvores 
chamadas mangues, que crescem 
em terrenos lamacentos) 

Hidrografia 

O Rio Paraíba do Sul é o principal rio 
do estado. Nasce em Taubaté e de-
semboca no Oceano Atlântico — co-
mo a maior parte dos rios fluminen-
ses — na altura de São João da Bar-
ra. Seus principais afluentes, no esta-
do, são o Paraibuna, Pomba e o Mu-
riaé que possui um importante aflu-
ente, o Carangola, subafluente do rio 
Paraíba do Sul, pela margem esquer-
da, o Piabinha e o Piraí pela margem 
direita. Além do Paraíba do Sul, des-
tacam-se. de norte para sul, os rios 
Itabapoana, que marca fronteira com 
o Espírito Santo, o Macabu, que de-
ságua na lagoa Feia, o Macaé, o São 
João, o rio Macacu, o Majé e o Guan-
du. 

O litoral fluminense é pontilhado por 
numerosas lagoas, antigas baías fe-
chadas por cordões de areia. As 
mais importantes são as lagoas Feia, 
a maior do estado, Saquarema, Mari-
cá, Marapendi, Jacarepaguá e Rodri-
go de Freitas, as três últimas no mu-
nicípio do Rio de Janeiro. 

O Estado ainda conta com a maior 
laguna hipersalina do mundo, a La-
guna Araruama, que é chamada de 
lagoa pelos leigos por um erro, pois 
além de ser salobra tem ligação com 
o mar através do Canal do Itajuru. 

 

 

 

 

Pesquisa: Wikipédia 
Edição: Filipe de Sousa 
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A gentileza no nosso dia a dia... 
 
Será que a vida moderna dificulta 
relações com gentileza, ou é pos-
sível ser uma pessoa ocupada, 
sem abrir mão da delicadeza no 
trato com o outro? 
 
Buscamos cada vez mais a intera-
tividade, por meio do avanço tec-
nológico e do desenvolvimento da 
civilização.  
 
Passamos o dia inteiro conectados 
a pessoas das mais variadas loca-
lidades. Somos capazes de esta-
belecer contato com praticamente 
todos os cantos do planeta, a hora 
que quisermos. 
 
Porém, as relações interpessoais 
próximas parecem cada vez mais 
superficiais. Seguindo por este ca-
minho, da distância e indiferença, 
palavras como cortesia, empatia e 
amabilidade parecem mais além 
da nossa realidade, dia após dia. 
 
Afinal, será que a vida moderna 
dificulta relações com gentileza, ou 
é possível ser uma pessoa ocupa-
da, sem abrir mão da delicadeza 
no trato com o outro?  
 
Como ser gentil enquanto enfren-
tamos o trânsito caótico das gran-
des cidades e o dia-a-dia tão cheio 
de tarefas e obrigações? 
 
São tantos os motivos que pode-
mos facilmente nos convencer de 
que a falta de cuidado com o pró-
ximo não é nossa culpa, assim co-
mo a forma como somos tratados. 
 
Estamos acostumados a ver a a-
gressividade exaltada, considera-
da um meio indispensável para o 
sucesso, é elogiado o homem for-

te, o executivo agressivo, duro e 
arrogante. Será que essas atitudes 
conquistam a confiança alheia e o 
sucesso duradouro? 
 
O que acabamos esquecendo é 
que, antes de tudo, o ato de ser 
gentil beneficia, mais do que a 
qualquer outro, a nós mesmos. 
Uma teoria publicada pelo profes-
sor Sam Bowles, do Instituto Santa 
F é  ( E U A ) ,  c h a m a d a  d e 
“sobrevivência do mais gentil”, afir-
ma que a espécie humana sobre-
viveu graças à gentileza. 
 
Segundo Bowles, os grupos altru-
ístas cooperam e colaboram mais 
para o bem-estar do próximo e da 
comunidade, a fim de garantir a 
sobrevivência. Outro estudo, reali-
zado pela professora Sonja Lyubo-
mirsky, da Universidade da Califór-
nia, demonstrou também que a 
gentileza pode nos deixar mais 
felizes. 
 
Ela pediu a um grupo que praticas-
se atitudes gentis durante dez se-
manas, e verificou que a felicidade 
aumentou consideravelmente no 
período do estudo. 
 
Gentileza significa uma boa edu-
cação emocional, aprendida e de-
senvolvida em todos os ambientes 
que convivemos. É o bom trata-
mento, uma qualidade ou caráter 
de alguém nobre, generoso, que 
ajuda a manter e fortalecer os la-
ços entre as pessoas. 
 
As pesquisas nos mostram que 
ser gentil tem uma finalidade pes-
soal e coletiva, é a prova de que 
quando tomamos atitudes em prol 
do outro, automaticamente, e mui-
tas vezes sem perceber, recebe-
mos de volta o bem que fizemos. 

A teoria do professor Sam Bowles 
pode ser demonstrada por brigas 
no trânsito, por exemplo, em luga-
res com uma concentração grande 
de pessoas, onde vidas se perdem 
pela simples falta de compreensão 
com as atitudes alheias. 
 
Vivemos na defensiva, temendo 
que os outros possam nos machu-
car. Mas há diversas formas de se 
comprovar que atitudes mais solí-
citas e gentis só tendem a melho-
rar a qualidade de vida e as rela-
ções interpessoais. 
 
Sabemos, também, que só temos 
a ganhar quando privilegiamos a 
gentileza, ao invés da brutalidade 
e ignorância. A grande característi-
ca da gentileza é que ela está pre-
sente, na maioria das vezes, nas 
atitudes cotidianas e simples. 
 
Ouvir mais, por exemplo, ser paci-
ente, justo e solidário, são atitudes 
simples, mas importantes para tor-
nar-se uma pessoa mais próxima 
perante o outro. Estimular a ami-
zade pode ser uma forma de se 
exercer a generosidade e a genti-
leza. 
 
O que nunca devemos nos esque-
cer é que o poder de modificar a-
quilo que nos cerca está dentro de 
nós, a parte mais importante do 
trabalho acontece no interior do 
nosso ser, purificando nossos co-
rações.  
 
Somente nós mesmos transforma-
remos nossas vidas em existên-
cias mais dignas, plenas e verda-
deiras. 
 
Da redação 
 
 

Dia do Trabalho 

ATENÇÂO 
 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo 
de divulgação da OSCIP “Formiguinhas 
do Vale”, organização sem fins lucrati-
vos, somente publica matérias, relevan-
tes, com a finalidade de abrir discussões 
e reflexões dentro das salas de aulas, 
tais como: educação, cultura, tradições, 
história, meio ambiente e sustentabilida-
de, responsabilidade social e ambiental, 
além da transmissão de conhecimento.  
 

Assim, publica algumas matérias sele-
cionadas de sites e blogs da web, por 
acreditar que todo o cidadão deve ser 
um multiplicador do conhecimento adqui-
rido e, que nessa multiplicação, no que 
tange a Cultura e Sustentabilidade, to-
dos devemos nos unir, na busca de uma 
sociedade mais justa, solidária e conhe-
cedora de suas responsabilidades soci-
ais. 
 

No entanto, todas as matérias e imagens 
serão creditadas a seus editores, desde 
que adjudiquem seus nomes.  
 

Caso não queira fazer parte da corrente, 
favor entrar em contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 
 

Relacionamentos 

História do Dia do Trabalho 

O Dia do Trabalho é comemorado 
em 1º de maio. No Brasil e em vá-
rios países do mundo é um feriado 
nacional, dedicado a festas, mani-
festações, passeatas, exposições 
e eventos reivindicatórios. 
  
A História do Dia do Trabalho re-
monta o ano de 1886 na industria-
lizada cidade de Chicago (Estados 
Unidos). No dia 1º de maio deste 
ano, milhares de trabalhadores 
foram às ruas reivindicar melhores 
condições de trabalho, entre elas, 
a redução da jornada de trabalho 

de treze para oito horas diárias. 
Neste mesmo dia ocorreu nos Es-
tados Unidos uma grande greve 
g e r a l  d os  t r ab a lh a d o re s . 
 
Dois dias após os acontecimentos, 
um conflito envolvendo policiais e 
trabalhadores provocou a morte de 
alguns manifestantes. Este fato 
gerou revolta nos trabalhadores, 
provocando outros enfrentamentos 
com policiais. No dia 4 de maio, 
num conflito de rua, manifestantes 
atiraram uma bomba nos policiais, 
provocando a morte de sete deles. 
Foi o estopim para que os policiais 
começassem a atirar no grupo de 
manifestantes. O resultado foi a 
morte de doze protestantes e de-
zenas de pessoas feridas. 
 
Foram dias marcantes na história 
da luta dos trabalhadores por me-
lhores condições de trabalho. Para 
homenagear aqueles que morre-
ram nos conflitos, a Segunda Inter-
nacional Socialista, ocorrida na 
capital francesa em 20 de junho 

de 1889, criou o Dia Mundial do 
Trabalho, que seria comemorado 
em 1º de maio de cada ano. 
 
Aqui no Brasil existem relatos de 
que a data é comemorada desde o 
ano de 1895. Porém, foi somente 
em setembro de 1925 que esta 
data tornou-se oficial, após a cria-
ção de um decreto do então presi-
d e n t e  A r t u r  B e r n a r d e s . 
Fatos importantes relacionados ao 
1º de maio no Brasil: 
 
- Em 1º de maio de 1940, o presi-
dente Getúlio Vargas instituiu o 
salário mínimo. Este deveria suprir 
as necessidades básicas de uma 
família (moradia, alimentação, sa-
úde, vestuário, educação e lazer) 
 
- Em 1º de maio de 1941 foi criada 
a Justiça do Trabalho, destinada a 
resolver questões judiciais relacio-
nadas, especificamente, as rela-
ções de trabalho e aos direitos dos 
trabalhadores. 

Da redação 
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UM BOM EXEMPLO DE GENTILEZA 
COMO EXPLICAR SEM OFENDER 

 
Um homem de 89 anos estava fazendo 
seu check-up anual. 
O médico  perguntou como ele estava se 
sentindo: 
- Nunca me senti tão bem - respondeu o 
velho. 
- Minha nova esposa tem 18 anos e está 
grávida, esperando um filho meu. Qual a 
sua opinião a respeito  doutor? 
O médico refletiu por um momento e dis-
se: 
- Deixe-me contar-lhe uma estória: Eu 
conheço um cara que era um caçador 
fanático, nunca perdeu uma estação de  
caça.Mas, um dia, por engano, colocou 
seu guarda-chuva na mochila em vez da 
arma. Quando estava na floresta, um ur-
so repentinamente apareceu na sua  
frente, ele sacou o guarda-chuva da mo-
chila, apontou para o urso e...  
BANG......... o urso caiu morto. 
- HA! HA! HA! Isto é impossível - disse o 
velhinho - algum outro caçador deve ter 
atirado no urso. 
- EXATAMENTE !!! 
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A DIRECTIVA DA VERGONHA 
QUE ATROPELA OS  

IMIGRANTES NA EUROPA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na última década os brasileiros 
movimentaram-se sem muitos 
transtornos na União Europeia e 
sobre tudo em Portugal, porém 
os imigrantes que já sofrem com 
a crise econômica ainda não se 
deram conta dos problemas que 
terão em breve, devido a Direti-
va 2008/115/CE da União Euro-
peia que endurece em todos os 
países membros a Lei de Imigra-
ção. 
 

A diretiva, que com muita luta de 
movimentos de imigrantes e de 
Portugueses solidários foi adia-
da em 2008 e impediu que os 3 
(três) Centros de detenção de 
imigrantes provisórios abrisse as 
portas hoje já assusta os líderes 
ativistas de diversos países, pois 
o Senso é comum de que a nova 
lei é um retrocesso aos direitos 
Humanos e das conquistas dos 
imigrantes em Portugal.  
Dentre os muitos pontos contro-
versos da diretiva é que fica 

mais difícil não apenas a con-
cessão de vistos aos que já es-
tão em situação irregular mas 
também a renovação daqueles 
já emitidos, uma vez que o imi-
grante passa a ser tratado como 
bandido.  
 

É uma questão de tempo para 
que isso se reflita em mais um 
estereótipo ao imigrante além 
dos tantos que já possui. 
 

Enquanto os conselheiros repre-
sentantes do Conselho de Re-
presentantes de Brasileiros no 
exterior (CRBE) estão preocupa-
dos com frivolidades os imigran-
tes brasileiros em 27 países 
nunca estiveram em tanto risco 
como agora, lembrando que 3 
dos 4 conselheiros na Europa 
são presidentes de associações 
supostamente em defesa do imi-
grante o que deixa a pensar que 
desconhecem esta diretiva de 
2008 e que agora começa a ser 
aplicada em vários países. 
 

Com a crise em Portugal era de 
se esperar medidas desfavorá-
veis aos imigrantes mas não tão 
conflituosas com os direitos hu-
manos, como os já legalmente 
adquiridos. Cabe lembrar que 
agora um brasileiro tem de ter 3 
anos de residência “legal” para 
poder usar o benefício de ajuda 
de subsistência, direito esse ad-
quirido ao contribuir com a Se-
gurança Social que é obrigatória 
a todos os trabalhadores, ou se-
ja pela diretiva o imigrante passa 
a não poder ficar em situação 

difícil por 3 anos, como se isso 
fosse humanamente controlável. 
 

Não podemos esquecer as inú-
meras associações que reabri-
ram e que preferiram receber da 
International Organization for 
Migration - OIM grandes somas 
em dinheiros para incentivar o 
“Retorno Voluntario” ao invés de 
trabalhar a integração dos imi-
grantes, estão se beneficiando 
com sua exclusão e expulsão 
disfarçada e ainda se vanglori-
ando de benfeitoras dos imigran-
tes.  
 

Se o momento é delicado é pre-
ciso reagir, é preciso solidarieda-
de com os imigrantes na Europa, 
é necessário esquecer a cultura 
na imigração brasileira de só 
lutar quando se estar indocu-
mentado e depois quando con-
segue sua regularização, esque-
ce dos que ainda não obtiveram 
esse beneficio, neste momento a 
renovação desses documentos 
já não é uma certeza, é urgente 
a união de todos os Brasileiros e 
solidariamente com os colegas 
imigrantes de quaisquer nacio-
nalidade, para que se possa im-
pedir tantas injustiças com aque-
les que vem ao longo de tanto 
tempo contribuindo com o pro-
gresso e desenvolvimento de 
Portugal. 
 

o momento é de reflexão e a ho-
ra é de luta. 
 

Emerson de Almeida  
Presidente da ABRAP 
Associação Brasileira em Portugal  

TÉCNICA PARA NÃO RECEBER  
CORRESPONDÊNCIAS e TELEFONEMAS  

INDESEJADOS  
 
Um editor de notícias da CBS nos brinda com es-
sas preciosas dicas sobre como lidar com as agres-
sões de marketing que nos bombardeiam todos os 
dias. 
 
1) Um método que realmente funciona: Ao receber 
uma chamada de telemarketing oferecendo qual-
quer coisa, diga apenas: 
 
- "Por favor, aguarde um momento...” 
 
Diga isso, deixe o fone sobre a mesa e vá cuidar de 
outras tarefas (ao invés de simplesmente desligar o 
telefone de imediato). 
 
Isso vai fazer com que cada chamada de telemar-
keting que fizerem tenha uma duração muito longa, 
arruinando as metas do marqueteiro que lhe ligou. 
Periodicamente verifique se o marqueteiro ainda 
está na linha e reponha o fone no gancho somente 
após ter certeza de que ele desistiu e desligou. Isso 
dá uma lição de alto custo para esses intrusos. 
 
Se difundirmos esse método ajudaremos a eliminar 
ofertas indesejadas por telefone. 
 
2) Alguma vez você já atendeu ao telefone, e pare-
cia não haver ninguém do outro lado? 
Esta é uma técnica de telemarketing onde um siste-
ma computadorizado faz a ligação e registra a hora 
em que a pessoa atendeu. 
 
Esta técnica é utilizada por marqueteiros para de-
terminar a melhor hora do dia em que uma pessoa 
real deverá ligar, evitando assim que o "precioso" 
tempo de ligação deles venha a ser desperdiçado, 
c a s o  v o c ê  n ã o  e s t e j a  e m  c a s a . 
Neste caso, ao receber este tipo de ligação, não 
desligue. Ao invés disso, pressione o botão "#" no 
seu telefone seis ou sete vezes seguidas, em rápi-
da sucessão. 
  
Isso normalmente confunde o computador que dis-
cou seu número, fazendo registrar que seu número 
é inválido, e eliminando seu número do banco de 
dados. Ah, que pena, eles não têm mais seu núme-
ro para ligar de novo... 
 
3) Propaganda inserida em suas contas recebidas 
pelo correio: 
Todos os meses recebemos propaganda indeseja-
da inserida em nossas contas de telefone, luz, á-
gua, cartões de crédito, e outros. Muitas vezes es-
sas propagandas vêm com um envelope de respos-
ta comercial, que "não precisa selar; o selo será 
pago por..." 
Insira nesses envelopes pré-pagos a propaganda 
recebida e coloque de volta no correio, COLOCAN-
DO A PRÓPRIA COMPANHIA COMO DESTINA-
TÁRIO. 
 
Caso queira preservar sua privacidade, remova 
qualquer coisa que possa identificá-lo antes de in-
serir no envelope. 
 
Isso funciona excepcionalmente bem para ofertas 
de cartões, empréstimos, e outros itens "pré-
aprovados" . Não jogue fora esses envelopes pré-
pagos. Devolva-os com as propagandas recebidas. 
Faça essas companhias pagarem duas vezes pela 
propaganda enviada. 
 
Aproveite para inserir anúncios da pizzaria local, de 
lavanderias, supermercados, ou qualquer outro item 
i n o p o r t u n o  q u e  e s t e j a  à  m ã o . . . 
 
Algumas pessoas já estão praticando isso e devol-
vendo esse lixo de volta a essas companhias. Mas, 
veja bem, temos que dar nosso recado. Precisamos 
ter números expressivos de pessoas aplicando es-
sas técnicas eficazes de protesto.  

Junqueirópolis, cidade do interior do estado, que celebra todos os anos a festa da acerola e da uva, 
denominada "Aceruva - A mais bela festa do interior paulista", pode até não ser um município mais 
influente da região nem mesmo o maior, mas no último dia 9 de abril, os vereadores da 'Cidade Ver-
de', assim denominada pela sua intensa área rural e cuidados com o meio ambiente, deram exemplo 
de bom senso na administração pública e vetaram qualquer aumento salarial para eles próprios, pre-
feito e vice-prefeito, para o próximo mandato de 2013 a 2016. 
 
Além disso ainda votaram a favor de continuar as mesmas 9 vagas para a próxima eleição; o municí-
pio poderia por lei, chegar a 11 vagas, direito para cidades de 15 a 30 mil habitantes (Junqueirópolis 
tem pouco mais de 18 mil, segundo o censo 2010). 
 
O salário dos vereadores de Junqueirópolis é de 'apenas' R$ 1.725,01; do presidente da Câmara é 
de R$ 2.299,20; o prefeito recebe R$ 11.278,67 e o vice prefeito R$ 2.299,20.  
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Os abandonos das Escolas 
Públicas. 

Sempre estamos acostumados a ou-
virmos falar do abandono das Esco-
las Públicas pelo Poder Público. Mas, 
analisando as críticas parei para ob-
servar e notei que não existem esta-
tísticas de quantas escolas existem 
abandonadas (se existem não são 
divulgadas) e os motivos por que tais 
fatos ocorrem. E o mais interessante, 
é que este abandono nem sempre 
parte do poder público, existe uma 
parcela de colaboração e cumplicida-
de dos moradores e usuários destas 
escolas. 
 

Como eram as Escolas Públicas 
 

O que vou descriminar aqui é a mi-
nha experiência de vida, ocorrida no 
Estado de Sergipe e não uma pesqui-
sa cientifica efetuada para tal.  
 

Na década de sessenta as escolas 
da Zona Rural eram, geralmente, es-
colas com duas salas de aula e que 
normalmente só funcionava uma sala 
de aula. Era raro o funcionamento 
destas escolas com duas salas de 
aulas.  
 

Já nas áreas urbanas, as escolas já 
tinham uma estrutura semelhante ao 
que conhecemos hoje, tinham várias 
salas de aulas, diretoria e geralmente 
mais de um professor/a. 
 

A distribuição dos alunos nas escolas 
urbanas eram feitas por séries, idade 
e sexo. Já nas escolas Rurais não 
existiam essa distribuição, até por 
que os alunos fiavam todos em uma 
única sala e com uma única professo-
ra. 
 

Uma particularidade da época era 
como os professores eram contrata-
dos (ainda não existia a figura do 
Concurso Público). Os professores 
eram contratados por convite ou indi-
cação política e não existam aquela 
obrigação de se contratar professores  
formados em Licenciaturas especifi-
cas de cada área. Era comum se 
chamar um engenheiro na cidade pa-
ra ser professor de matemática, um 

advogado para ser professor de Por-
tuguês, etc. Nas escolas rurais os 
professores eram pessoas que mora-
vam próximas as escolas que já pos-
suíam pelo menos o primário. Quan-
do não existia alguém na comunidade 
em condições de ser professor era 
comum se contratar alguém na cida-
de mais próxima que era levada de 
carro todos os dias até essas esco-
las. 
 

Nesta época, as escolas classificam 
os alunos nos seguintes graus de es-
tudo: primário , ginasial, cientifico ou 
acadêmico e ensino superior 
(Universidade).  
 

Para o aluno sair do primário e ir para 
o Ginasial era necessário se fazer o 
“Concurso  de Admissão” (que hoje já 
não existe mais)  e para o aluno en-
trar na universidade era necessário 
prestar o “Concurso do Vestibu-
lar” (que existe até os dias de ho-
je).Tanto a Concurso de Admissão e 
o Concurso do Vestibular era uma 
avaliação feita em uma prova escrita 
com todo o conteúdo do dos anos 
estudos nas séries anteriores. 
 

Extinção do Concurso de Admis-
são nas Escolas Públicas 
 

Um dos marcos que trouxe uma mu-
dança radical em relação a importân-
cia das Escolas Públicas foi a extin-
ção do chamado "Concurso  de Ad-
missão". Depois que os alunos, do 
chamado “Ensino Primário”, não pre-
cisaram mais prestar o Concurso de 
Admissão para ingressar no Ensino 
Ginasial, passou a ocorrer um fato 
interessante, a classe média come-
çou a retirar seus filhos das Escolas 
Públicas (que até então era tidas co-
mo as melhores) e passaram a colo-
carem nas Escolas Particulares. Isso 
fez com que de certa maneira os ad-
ministradores públicos perdessem o 
interesse de valorizar as escolas pú-
blicas. Não se esqueçam que os alu-
nos de classe médias que estudavam 
nas escolas públicas eram filhos des-
tes mesmos administradores. 
 

Nesta observação, notei que essas 
escolas são abandonadas seguindo 
padrões em várias localidades. Neste 
padrões é fácil notar a influência de 
ganho ou perda de poder econômico 
da população que provoca movimen-
tos populacionais e algumas mudan-
ça de hábitos. 
 

Os tipos de abandonos 
 

Geralmente as escolas são abando-
nadas ou mantidas de maneira defici-
ente por descaso dos chamados Ad-
ministradores Públicos  mas,  existe 
muitos os casos que os abandonos 
ocorrem por perda de importância 

das escolas nas localidades em que 
estão inseridas.  Com o decorrer do 
tempo, as populações localizadas em 
torno destas escolas perdem ou ga-
nham poder econômico  e quando 
não, as localidades onde estão inseri-
das, estas populações,  mudam o 
status em relação as localidades 
mais próximas (esse fato ocorre mais 
nas áreas urbanas). 
 

Perda de importância da escola 
naquela localidade. 
 

Desde a década de 1970, as áreas 
Rurais estão perdendo contingentes 
populacionais que estão se deslocan-
do para viverem nas cidades (Êxodo 
Rural), geralmente a procura de me-
lhores serviços de saúde, educação e 
também a procura de trabalho. Essa 
movimentação faz diminuir a  quanti-
dade de matriculas ou mesmo inexis-
tirem a presença de crianças na ida-
de escolar para tal. Com a grande 
diminuição nas matriculas nestas es-
colas,  fica menos dispendioso trans-
portar estas crianças para a sede do 
município com o uso do chamado 
transporte escolar. 
 

Nas cidades é comum os bairros 
mais antigos serem ocupados por 
atividades comerciais e prestação de 
serviços. Os moradores desses anti-
gos bairros residenciais, geralmente 
vendem seus imóveis a empresas e 
procuram ir residir em outros bairros. 
Isso faz com que a perda e inexistên-
cia das matriculas ocorram em muitas 
escolas localizadas neste bairros. 
Neste caso há uma perda de matricu-
las das escolas localizadas nos bair-
ros próximos aos centros comerciais 
e aumento de matriculas nos bairros 
mais periféricos, ou seja, ocorre um 
deslocamentos de matriculas na Re-
de Pública. 
 

Mudança de poder aquisitivo da 
população 
 

Depois que eliminaram a Prova de 
Admissão e a classe média passou a 
valorizar mais as Escolas Particula-
res, muitas escolas localizadas em 
bairros onde grande parte da popula-
ção melhorou o poder aquisitivo, hou-
ve uma  grande perda de matrículas. 
Isso vem ocorrendo muitos nestes 
conjuntos habitacionais construídos 
pelo governo. Nos últimos dez anos, 
em muitos desses bairros houve uma 
melhoria salarial e essa nova classe 
média absorveu os valores culturais 
da classe média já existente, ou seja, 
a valorização das escolas particula-
res em detrimento das escolas públi-
cas. Muitas destas escolas localiza-
das nestes conjuntos habitacionais 
estão sendo utilizados por alunos de 
bairros periféricos vizinhos. O correto 

seria a construção nos bairros perifé-
ricos para evitar o transporte e movi-
mentação dessa grande massa de 
alunos, só que o governo por ques-
tões de economia na construção de 
novas escolas prefere gastar com 
transporte! 
 

As escolas totalmente abandona-
das 
 

Muitas destas escolas sofrem um 
grande processo de mudança estru-
tural na ofertas de cursos,  tem o  ob-
jetivo de sua existência mudando, 
passando a se tornar escolas de En-
sino profissionalizante ou mesmo são 
transformadas em Centros (ou esco-
las) de Excelências com regime inte-
gral. Mas, as escolas totalmente a-
bandonadas (ocorrem mais nas Zo-
nas Rurais) são geralmente depreda-
das pela população local, quando se 
deveria dar um novo destino ao Patri-
mônio Público. Muitas dessas esco-
las poderiam ser transformadas em 
postos de saúde ou mesmo centros 
comunitários, principalmente as loca-
lizadas nas Zonas Rurais (os chama-
dos povoados). 
 
Antônio Carlos 
Professor de Geografia 
http://carlos-geografia.blogspot.com 
http://debatendo-a-educacao.blogspot.com 
 
Fotos de Abércio Filho   
Professor de História  

Escola Municipal Sebrão Sobrinho, Pov. 
Mundo Novo  

Escola Municipal Agostinho José Caetano, 
Povoado Taperinha - Itabaiana, Sergipe .  
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O Plunct Plact Zum da Alfabetização 

 

 

 

 

 

 

 

“Tem que selado, registrado, carim-
bado avaliado, rotulado, se quiser vo-
ar...” 
Raul Seixas  
 
Meu filho está de recuperação!  Pois 
é, o Gustavo Luy, meu filhote, de 
quase 7 anos,  aluno do segundo ano 
do ensino fundamental,  fez as suas 
primeiras avaliações mensais “pra 
valer” da sua vida, há 15 dias! A es-
cola onde ele estuda tem um conceito 
“modernoso”, valoriza o contexto só-
cio-histórico-cultural da criança, mas, 
em contraponto, mantém as avalia-
ções mensais e trimestrais com mé-
dia 7,0! 
 
Bom, meu filho nem entendeu a di-
mensão do que era uma média 7,0, 
mas, cumpriu a tabelinha da escola 
numa semana recheada de provas: 
Português, Matemática, História, Ge-
ografia, Ciências e Inglês.  
 
Pois bem, para ele não ficou muito 
claro o motivo dele ter ficado de recu-
peração. Muito mais em língua portu-
guesa, o que aconteceu por ele ainda 
ter dificuldade em se expressar em 
letra cursiva, e, por não estar seguro 
na leitura! Bom, pra mim é normal 
que uma criança nesta idade ainda 
apresente dificuldades no processo 
de alfabetização e letramento, afinal, 
lembremos que estamos falando de 
uma criança daquele tal novo ciclo de 
nove anos, daquela nova proposta do 
Ministério da Educação, que determi-
na a matrícula das crianças com 6 
anos no primeiro ano.  
 
Um dos “objetivos pedagógicos e não 
legais” dessa alteração é ampliar o 
período de alfabetização, ou seja, a 
partir de uma proposta de ensino 
construtivista, ou sócio histórica, en-
tender e oportunizar que o processo 
de alfabetização respeite o período 
de maturação cognitiva de cada cri-
ança, respeitando o seu tempo de 
vida e aprendizado. 
 
E o que é mais importante para uma 
criança nesta idade? Aprender a ler 

em um ano, como na “minha época” 
de escola acontecia, ou permitir que a 
criança trace por si a construção da 
leitura do mundo para a leitura da pa-
lavra? Como diria Paulo Freire.  
È claro que na “nossa época”, caro 
leitor, a preocupação foco do profes-
sor não estava no nosso desenvolvi-
mento cognitivo, mas sim em decodi-
ficar o alfabeto, depois nos ajudar a 
decorar os sons, das consoantes com 
as vogais (grafemas e fonemas), for-
mar sílabas e enfim nos fazer leitores 
(?).  E aprendíamos, mas aprendía-
mos a decodificar, mas não aprende-
mos a compreendermos a leitura, 
nem interpretar os signos a partir de 
um viés significativo e crítico. 
 
Fato que gerou um número alarmante 
no nosso país de 68% de analfabetis-
mo funcional, ou seja, leitores que 
juntam sílabas e leem as palavras, 
mas que não tem uma leitura do mun-
do construída daquilo que está deco-
dificando. Que não conseguem ver 
sentido, nem relevância naquilo que 
estão lendo, e por conta disso, veem-
se desmotivados no investimento da 
literatura como caminho na vida.  
 
Bom, o fato é que meu filho de 6 anos 
é analfabeto funcional! Para a idade 
dele é um processo que deve ser ul-
trapassado para que a vida se des-
cortine pelas palavras e não cesse no 
decoreba. Uma das falas recorrentes 
dele quanto a leitura e a escrita é que 
é mais fácil escrever por que é só co-
piar, e que ler é sem sentido! 
 
E por isso ele está de recuperação! 
Tirou 4 na prova oficial! Depois de 
muita conversa com a direção sobre 
todas as questões emocionais, ambi-
entais, filosóficas, cognitivas e etc. de 
uma criança de 6 anos que deveria 
estar sendo alfabetizado com 7, com-
pletando 8, é que o Gustavo ficará 
durante uma semana, uma hora a 
mais na escola, para que a professo-
ra possa minimizar as suas dúvidas, 
treinar a caligrafia cursiva, oferecer 
atividades mais contextualizadas, a 
fim de que ele se recupere na nova 
avaliação!  
 
Para lição de casa, além das leituras 
de diversos livros que habitualmente 
temos em casa, haja vista a minha 
paixão por literatura, ele deverá trei-
nar seu olhar de leitor com os famo-
sos gibis, aqueles mesmos da turma 
da Mônica e etc.. Essa parte é que 
ele está gostando mais, alem de ter 

me confiado em off, que ele anda 
gostando das aulas de recuperação, 
“por que a professora pode ensinar 
de outras maneiras, sem ter de seguir 
o livro. Ela pode conversar comigo 
sobre a lição”, diz ele. 
 
Como mãe e educadora entendo que 
nem todas as escolas estão atentas a 
estas peculiaridades da aprendiza-
gem, muito menos do tempo de vida, 
nem quanto a que se passa no mun-
do da criança, mesmo quando o seu 
discurso é humanista, construtivista e 
outros “istas” possíveis. O quanto de 
possibilidades dentro do contexto da 
aquisição da leitura e da escrita  já 
poderiam estar sendo processados 
através da literatura dos gibis, dos 
livros de literatura infanto-juvenis, de 
revistas, jornais, rótulos de produtos. 
 
A negligência dos processos educati-
vos nesta fase da vida é comum nas 
diversas Redes de todo o Brasil, pú-
blicas e privadas. São milhares de 
crianças que ano após ano vão assu-
mindo cadeiras em novas séries, no-
vas etapas de ensino, mas que vão 
acumulando dúvidas, incertezas e 
analfabetismo generalizado (das le-
tras e dos valores da vida). 
 
Magda Soares especialista em alfa-
betização e letramento (compreensão 
do que está sendo lido/leitura de 
mundo) amplia a perspectiva quando 
argumenta: (..) “um grave problema é 
que há pessoas que se preocupam 
com alfabetização sem se preocupar 
com o contexto social em que os alu-
nos estão inseridos. “De que adianta 
alfabetizar se os alunos não têm di-
nheiro para comprar um livro ou uma 
revista? A escola, além de alfabetizar, 
precisa dar as condições necessárias 
para o letramento. A educadora faz 
uma crítica ao Programa Brasil Alfa-
betizado, do Ministério da Educação 
que prevê a alfabetização de 20 mi-
lhões de brasileiros em quatro anos. 
Para ela, o programa irá, na melhor 
das circunstâncias, minimamente al-
fabetizar as pessoas num sentido res-
trito. “Onde elas aprendem o código, 
a mecânica, mas depois não saberão 
usar. Um ponto importante para le-
trar, diz Magda, é saber que há distin-
ção entre alfabetização e letramento, 
entre aprender o código e ter a habili-
dade de usá-lo. Ao mesmo tempo, 
que é fundamental entender que eles 
são indissociáveis e têm as suas es-
pecificidades, sem hierarquia ou cro-
nologia: pode-se letrar antes de alfa-

betizar ou o contrário. Para ela, essa 
compreensão é o grande problema 
das salas de aula e explica o fracasso 
do sistema de alfabetização na pro-
gressão continuada. “As crianças 
chegam no segundo ciclo sem saber 
ler e escrever. Nós perdemos a espe-
cificidade do processo” (...).  
 
Assunto delicado que esbarra na 
questão da formação dos profissio-
nais envolvidos na alfabetização e 
letramento. infelizmente a grande 
maioria dos alunos deste país em fa-
se de alfabetização, nos anos iniciais, 
não tem uma família interessada e 
apaixonada pela leitura que oportuni-
ze estímulos a criança para esta des-
coberta prazerosa, de liberdade, de 
liberdade de ser, imaginar e criar um 
mundo por novos paradigmas...Nem 
mesmo possuem na sua escola uma 
diretora, ou coordenadora pedagógi-
ca, que, além de formação consisten-
te, tenham interesse logo na primeira 
dificuldade do aluno de informar à 
família e professor (a), quanto à ne-
cessidade de uma recuperação hu-
manizada, sem coação ou terror, co-
mo na “minha época”, para a recupe-
ração e esclarecimentos quanto às 
inseguranças e defasagens do edu-
cando...  
 
Enquanto isso há poucos dias conco-
mitantes com o fato da recuperação, 
estava no shopping com o meu carís-
simo guri, quando numa loja de de-
partamentos fui surpreendida por ele 
gritando: 
- “Mamãe, mamãe, vem aqui! Ali está 
escrito SAÍDA, naquela placa. Olha lá 
é SAÍDA”. Nem precisaria dizer o 
quanto fiquei emocionada! Meu filho 
estava lendo! Na mente de uma edu-
cadora e mãe é deslumbrante obser-
var essa cena. Do descortinar da vida 
de uma criança a partir da possibilida-
de da leitura, daquela que faz senti-
do. Seria então esta a SAÍDA da nos-
sa crise dos processos educativos? 
 
Vamos, pois, educar para “o fazer” 
sentido, do micro, da nossa casa in-
terna, para o macro, para nossa casa
-mundo também ter significado. Va-
mos pais e educadores fazer desse 
momento da leitura e do aprendizado, 
em si, um banquete delicioso, cheiro-
so, saboroso e prazeroso de degus-
tar!  
 
Yve de Oliveira 

Pedagoga, Palestrante e Coach Educacional 
E-mail: yve.deoliveira@hotmail.com 

Rádio web  
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Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a 
nós. A Rádio web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacio-
nal e programas de interesse  geral sobre 
sustentabilidade social, cidadania e nas 
temáticas: Educação, Escola, Professor e 
Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e 
tem voz e, a Educação se discute num 
debate aberto, crítico e livre. 
 
Acessível no link: www.culturaonlinebr.org  

O pior analfabeto é o analfabeto político.  
Ele não ouve, não fala, nem participa dos acontecimentos 
políticos.  
Ele não sabe que o custo de vida, o preço do feijão, do 
peixe, da farinha, do aluguel, do sapato e do remédio de-
pendem de decisões políticas.  
O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o 
peito dizendo que odeia a política. 
Não sabe o imbecil que, da sua ignorância nasce a prosti-
tuta, o menor abandonado, o assaltante e o pior dos ban-
didos que é o político vigarista, pilantra, o corrupto e o la-
caio dos exploradores do povo.  

(Brecht). 
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Os professores  
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CERTO igual a ERRADO? 
 
À primeira vista pode parecer um 
problema matemático, um paradoxo 
ou algo assim, mas trata-se, pura e 
simplesmente de uma maneira de 
exprimir aquilo que temos visto ulti-
mamente, ou porque sai na mídia ou 
porque vivenciamos.  
 

Estamos inseridos numa sociedade 
que o bem é tido como mal, o certo 
como errado, valores morais como 
cerceamento de direitos. Parece-nos 
pura hipocrisia. Professores são cha-
mados à fala para se explicarem por-
que exigem que os alunos façam sua 
lição de casa, diretores são investi-
gados porque exigem que alunas ou 
alunos venham devidamente vesti-
dos para a escola. 
 

De certa forma, escrevendo esse ar-
tigo, me vem à memória que o povo 
e consequentemente seus dirigentes, 
rezam a mesma cartilha, ou seja, fa-
zemos aquilo que ambos queremos. 
 

O que dizer de uma sociedade que 
dá ibope para o programa  BBB, fa-
moso por apresentar casos onde a 
libidinagem e promiscuidade são os 
únicos fatores norteantes?  
 

Recentemente vimos na mídia o ca-
so de uma Diretora de escola ter sido 
chamada às falas pela Secretaria de 
Educação paulista pelo simples fato 
de ter exigido que suas alunas vies-
sem decentemente vestidas para as 
aulas. Já outra diretora, foi afastada 
da escola por cobrar o Estado que 
concluísse a reforma em sua escola, 
que já perdurava 3 anos. Incrível!  
 

O mais interessante é que tudo está 
na mídia.  
 

No caso da diretora afastada, para 
piorar a dirigente daquela diretoria 
não soube se explicar e também não 
permitiu vistas ao processo de afas-
tamento da Diretora alegando que o 
mesmo é confidencial. Houve até u-
ma sessão pública a qual ela não 
compareceu, ou seja, desmandos, 

pouco caso, inescrupolosidade. 
A Secretaria de Educação perde seu 
precioso tempo com casos que não 
são problemas, enquanto arruma 
mais problemas criando casos. Isso 
é apenas a ponta do iceberg, pois o 
tamanho da coisa é bem maior. Tão 
recente quanto aos fatos acima, te-
mos um outro em que uma mãe vem 
se debatendo entre e-mails para Ou-
vidoria e, não tendo sido aceitas em 
suas propostas, enviou e-mail para a 
própria Secretaria de Educação e, 
recentemente enviou um e-mail para 
a Corregedoria.  
 

Ela simplesmente quer que uma Di-
retora da escola se retrate, simples-
mente porque seu filho foi advertido 
por ter entrado no banheiro das pro-
fessoras, detalhe é que seu filho nem 
estuda mais naquela escola.  
 

Repetimos: A Secretaria de Educa-
ção e a Ouvidoria perdem tempo 
com isso tendo tantos outros proble-
mas mais urgentes para serem trata-
dos. Não bastasse o dia a dia de pro-
fessores, funcionários e diretores ain-
da se perde tempo em responder à 
essas demandas as quais chama-
mos de “non sense”,pois considera-
mos realmente sem sentido uma Se-
cretaria de Estado, no caso da Edu-
cação preocupar-se com demandas 
na esfera regimental da escola, ou 
permitir que seus Dirigentes se impo-
nham autoritariamente sem explica-
ções convincentes.  
 

Será que os senhores burocratas da 
educação não conhecem o regimen-
to interno de uma escola?  
 

Regimento este que, aliás, foi apro-
vado por uma Diretoria de Ensino? 
 

Será que os senhores burocratas da 
educação querem mostrar, aos olhos 
daqueles pais, que provavelmente, 
acham que seus filhos e filhas que ir 
à uma escola para mostrar seus do-
tes físicos seria o correto?  
 

Custa-nos crer nisso. Mas, voltando 
ao pensamento anterior onde o BBB 
é um dos programas mais vistos na 
televisão brasileira, não fica tão difícil 
assim acreditar nisso. 
 

Vivemos uma triste inversão de valo-
res de uma sociedade onde a justiça 

não mantém o bandido preso, onde a 
polícia que deveria proteger o cida-
dão, só o faz quando se vê suas en-
tranhas fétidas ficarem à mostra, on-
de políticos eleitos pelo povo, inclusi-
ve professores, pleiteiam manter os 
salários desses mesmos professores 
que os elegeram num patamar de 
quase miséria, haja visto que não 
querem aplicar a lei do piso.  
 

Não que a lei do piso resolva em de-
finitivo o problema salarial do profes-
sor, mas ao menos minimiza. Esque-
cem-se os políticos de que, se sa-
bem ler, escrever, fazer contas, a-
quelas contas de somar que usam 
para somar aos seus  polpudos salá-
rios, inúmeras gratificações e verbas 
de todos os naipes, esquecem que  
foram os professores que deram à 
eles ferramentas para progredirem e 
agora se voltam contra nós, e nesse 
momento sentimos o arrependimento 
de tê-los ensinados. 
  

Fica quase claro e notório aos nos-
sos olhos, que exigir dos Diretores 
de escola, professores e funcionários 
que peçam desculpas aos pais por 
tentarem dar aos seus filhos aquela 
educação que, infelizmente, eles 
pais, não estão dando é algo surreal. 
 

Torna-se ainda óbvio que, num ano 
político, eles, nossos burocratas da 
educação, escolhidos por concorda-
rem com a política educacional de 
um partido ou outro, preocupados 
com seus traseiros gordos e achata-
dos de tanto ficarem sentados numa 
confortável cadeira de escritório, es-
tejam de fato preocupados.  
 

Não com os pais, ou com a educa-
ção no Estado, mas sim preocupa-
dos em manterem suas posições 
confortáveis dentro de um escritório 
com ar condicionado, longe do ambi-
ente escolar, onde os problemas pu-
lulam. 
 

Sob o pretexto de não ser exigido 
uniformes nas escolas estaduais de 
São Paulo, pais permitem que seus 
filhos venham à escola como se fos-
sem vestidos para uma balada ou 
para um evento qualquer.  
 

É bem verdade que ser trata, talvez 
de uma minoria, mas que se vale de 
“direitos” ou daquilo que lhe interessa 

na lei para se desobrigarem da edu-
cação dos filhos sem perceberem do 
mal que estão causando aos filhos, 
mas como diz o ditado – Cada cabe-
ça uma sentença.  
 

Seria uma reedição, nesse caso, da 
famosa história do Médico e o mons-
tro?  
 

Será que, nós professores, devería-
mos ser mais permissíveis, fazermos 
vistas grossas?  
 

Como diriam os alunos: - Deixar ro-
lar? Não sei.  
Mas, com certeza, é desgastante, 
estressante mesmo, ver essa inver-
são de valores onde o certo é tido 
como errado. Onde os professores 
são colocados contra a parede, ten-
do como seus algozes os próprios  
pais. 
 

Triste fim, e não é de Policarpo Qua-
resma que estou falando, mas o fim 
de uma nação que tendo dormido em 
berço esplêndido por tanto tempo, 
acorda agora para a realidade nua e 
crua de uma sociedade acostumada 
ao paternalismo dos governos e suas 
corriolas que para  se manterem no 
poder são capazes de devorarem a 
própria perna. 
 

Omar de Camargo  

Técnico Químico  
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Pós-Graduado em Química  
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Geógrafo e Pedagogo. 

Professor de Geografia na Secretaria de 

Estado da Educação de São Paulo. 
Professor do curso de Pedagogia da Fa-

culdade Método de São Paulo. 

Palestrante e consultor nas áreas de 

Meio Ambiente e Educação. 
icguedes@professor.sp.gov.br 

 

 

  

 

Imagem: Omar de Camargo 

www.formiguinhasdovale.org   ///  CULTURAonline  BRASIL /// http://www.culturaonlinebr.org 



  

          Maio 2012                                                                           Gazeta Valeparaibana                                                    Página 14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DROGAS - Uma nova droga 
Uma droga barata, que está sendo 
consumida por um número cada 

vez maior de pessoas e tem efeitos 
colaterais assustadores. 

 
Essa é a krokodil (que em russo sig-
nifica crocodilo), uma alternativa ao 
uso da heroína que está fazendo víti-
mas por toda a Rússia. 
O nome vem de uma das consequên-
cias mais comuns ao uso, a pele da 
pessoa passa a ter um tom esverdea-
do e cheia de escamas, como a de 
um crocodilo.  
 

Ela é a desomorfina, um opióide 8 a 
10 vezes mais potente que a morfina. 
O problema maior nesta droga russa 
é a maneira como o produto é feito. 
 

O krokodil é feito a partir da codeína, 
um analgésico opióide que pode ser 
comprado em qualquer farmácia rus-
sa sem receita médica, assim como 

acontece com analgésicos mais fra-
cos no Brasil.  
A pessoa sintetiza a droga em uma 
cozinha usando produtos como gaso-
lina, solvente, ácido hidroclorídrico, 
iodo e fósforo vermelho, que é obtido 
de caixas de fósforo comuns, além 
dos comprimidos de codeína. 
 

Logicamente nenhum destes ingredi-
entes é ideal e o produto final não é 
nem um pouco puro, mas o resultado 
para o usuário é satisfatório.  
 

A consequência de se colocar tantos 
produtos químicos na veia é a irrita-
ção da pele, que com pouco tempo 
passa a ter uma aparência escamo-
sa.  
 

A área onde o krokodil é injetado co-
meça a gangrenar, depois a pele co-
meça a cair até expor os músculos e 
ossos. 
 

Casos de viciados precisando de am-
putação ou da limpeza de grandes 
áreas apodrecidas em seus corpos 
são cada vez mais comuns em salas 
de emergência dos hospitais daquele 
país.  
 

A dificuldade em se combater o uso 
desta droga está na pouca ajuda que 
o governo dá a centros de reabilita-
ção e na grande facilidade na produ-
ção, afinal basta uma cozinha e o co-

nhecimento de como se “cozinhar” o 
produto. Largar o krokodil pode ser 
uma tarefa extremamente difícil.  
 
A desintoxicação é muito lenta e o 
usuário sente náuseas e dores por 
até um mês, sendo que conseguir 
uma nova dose é muito fácil. Seque-
las físicas e mentais do uso contínuo 
do krokodil podem ficar para sempre.  
 

O krokodil pode acabar matando o 
usuário recorrente em mais ou menos 
2 anos e são raros os casos de pes-
soas que se livraram do vício.  
 

A migração deles de uma droga para 
outra é explicada pelo valor da dose. 
Cada uso de heroína pode custar na 
Rússia 150 Dólares (270 Reais), já o 
krokodil custa em média 8 Dólares 
(aproximadamente 14 Reais). Um 
problema na alternativa mais barata é 
a duração dos efeitos, que são muito 
menores.  
 

Enquanto os efeitos da heroína po-
dem durar 8 horas, o krokodil dura 
com sorte 90 minutos.  
 

Como produzir a droga leva mais ou 
menos uma hora, a pessoa passa a 
viver apenas para produzir e injetar. 
 

No Brasil, a codeína é vendida ape-
nas com receita médica, mas na Rús-
sia o produto é o analgésico mais po-

pular do país. Usada por praticamen-
te a metade da população, ela é res-
ponsável por cerca de 25% do lucro 
de algumas farmácias. Por este moti-
vo a indústria farmacêutica e os em-
presários do ramo lutam para que o 
governo não torne a droga restrita à 
venda com prescrição.  
 

Outros países onde a codeína é ven-
dida sem receita são o Canadá, Isra-
el, Austrália, França e Japão. Neles 
existe um grande risco do krokodil se 
tornar uma epidemia como a que atin-
ge atualmente a Rússia. Abaixo você 
verá dois vídeos mostrando os resul-
tados nefastos do uso desta droga.  
 

Eu poderia terminar este texto dizen-
do que ninguém deveria usar esta 
droga sequer uma vez, mas ninguém 
procura uma alternativa tão tóxica e 
mortal porque vai usar só uma vez. 
 

Usuários de krokodil já estão migran-
do de outras drogas pois não podem 
sustentar o próprio vício.  
 

O melhor conselho que qualquer pes-
soa pode lhe dar é para que você ja-
mais experimente nenhuma droga 
ilegal.  
 
Fonte:  
io9, Time, TheIndependent, Buzzfeed  

COCAÍNA 
 

A cocaína deriva da folha do arbusto da 
coca (Erytbroxylon Coca), do qual exis-
tem variedades como a boliviana 
(huanaco), a colombiana 
(novagranatense) ou a peruana 
(trujilense). A planta possui 0,5% a 1% de 
cocaína e pode ser produtiva por perío-
dos de 30 ou 40 anos, com cerca de 4 a 
5 colheitas por ano. 
 

Esta substância possui propriedades esti-
mulantes e é comercializada sob a forma 
de um pó branco cristalino, inodor, de 
sabor amargo e insolúvel na água, assu-
mindo os nomes de rua de coca, branca, 
branquinha, gulosa, júlia, neve ou snow. 
O pó é conseguido mediante um proces-
so de transformação das folhas da coca 
em pasta de cocaína e esta em cloridrato. 
Regra geral, a cocaína é consumida por 
inalação, mas pode também ser absorvi-
da pelas mucosas (por exemplo, esfre-
gando as gengivas). Para além disso, 
pode ainda ser injetada pura ou mistura-
da com outras drogas. Não é adequada 
para fumar. A cocaína é, por vezes, adul-
terada com o objetivo de aumentar o seu 
volume ou de potenciar os efeitos. Nestes 
casos, é-lhe misturada lactose, medica-
mentos (como procaína, lidocaína e ben-
zocaína), estimulantes (como anfetami-
nas e cafeína) ou outras substâncias. 
 

ANFETAMINAS 
 

As anfetaminas são substâncias de ori-
gem sintética e com efeitos estimulantes. 
São frequentemente chamadas de speed, 
cristal ou anfes. As anfetaminas, propria-
mente ditas, são a dextroanfetamina e a 
metanfetamina. 
Quando estão em estado puro têm o as-
pecto de cristais amarelados com sabor 
amargo. No entanto podem também ser 
encontradas sob a forma de cápsulas, 
comprimidos, pó (geralmente branco, 
mas também pode ser amarelo ou rosa), 
tabletes ou líquido. As anfetaminas, 
quando vendidas ilegalmente, podem ser 
misturadas com outras substâncias, tor-
nando-as bastante perigosas. São, por 
vezes, chamadas de droga “suja”, dado 
que o seu grau de pureza pode ser de 
apenas 5%. 
São geralmente consumidas por via oral, 
intravenosa (diluídas em água), fumadas 

ou aspiradas (em pó). A forma menos 
prejudicial e consumir anfetaminas é en-
golindo-as (não misturadas com álcool). 
A inalação danifica as mucosas do nariz 
e injetar é a forma mais perigosa de usar 
esta ou qualquer outra droga, dado que 
aumenta o risco de overdose e de proble-
mas físicos ou contágio de doenças. 
As anfetaminas estimulam o Sistema 
Nervoso, atuando na noroadrenalina, um 
neurotransmissor. Os sistemas dopami-
nérgicos e serotonérgicos são também 
afetados. Imitam os efeitos da adrenalina 
e noradrenalina – permitem ao corpo efe-
tuar atividades físicas em situações de 
stress. 
Têm sido principalmente utilizadas para 
tratamento da obesidade, uma vez que 
provocam perda de apetite. Foram tam-
bém bastante utilizadas para tratar de-
pressão, epilepsia, Parkinson, narcolepsi-
a e danos cerebrais em crianças. Existem 
vários produtos à venda no mercado: 
Benzedrine, Bifetamina, Dexedrine, De-
xamil, Methedrine, Desoxyn, Desbutal, 
Obedrin e Amphaplex. 

O ECSTASY 
 

Chamada droga de recreio ou droga de 
desenho, o Ecstasy é uma droga de sín-
tese pertencente à família das fenilami-
nas. As drogas de síntese são derivados 
anfetamínicos com uma composição quí-
mica semelhante à da mescalina 
(alucinogéneo). Desta forma, o Ecsatsy 
tem ação alucinogénea, psicadélica e 
estimulante. 
É, geralmente, consumido por via oral, 
embora possa também ser injetado ou 
inalado. Surge em forma de pastilhas, 
comprimidos, barras, cápsulas ou pó. 
Pode apresentar diversos aspectos, ta-
manhos e cores, de forma a tornar-se 
mais atrativo e comercial. Esta variabili-
dade abrange também a composição das 
próprias pastilhas, o que faz com que, 
muitas vezes, os consumidores não sai-
bam exatamente o que estão a tomar. 
Existem outras drogas de desenho entre 
as quais e podem referir o MDA ou o 
MDE e que apresentam nomes de rua 
como a pílula do amor, eva, etc. 
O Ecstasy atua mediante o aumento da 
produção e diminuição da reabsorção da 

serotonina, ao nível do cérebro. A seroto-
nina parece afetar a disposição, o apetite 
e o sistema que regula a temperatura 
corporal. Não se conhecem usos terapêu-
ticos para esta substância, embora tenha 
sido experimentada, antes da sua ilegali-
zação, em contextos de terapia de casal 
e psicoterapia pelos seus efeitos entato-
génicos. 

CRACK 
 

A base livre (freebase) e o crack (rock, 
pedra) são duas drogas estimulantes qui-
micamente iguais. Ambas são derivadas 
da coca, no entanto o seu processo de 
preparação difere: a base livre é conse-
guida mediante o aquecimento de uma 
mistura de cloridrato de cocaína com é-
ter. Quando o aquecimento é feito com 
bicarbonato de sódio, amoníaco e água, 
o produto final será o “crack”, que possui 
este nome devido aos barulhos crepitan-
tes dos resíduos de bicarbonato de sódio 
quando aquecidos. Esta forma de cocaí-
na torna-se passível de ser fumada. 
O efeito experimentado pelo consumidor 
depende sobretudo da velocidade com 
que a concentração no sangue aumenta 
e não propriamente do nível da concen-
tração da substância. Assim sendo, a 
ingestão pelo fumo tem um efeito mais 
acentuado, dado que penetra com rapi-
dez nos tecidos pulmonares, atingindo 
facilmente o coração e depois o cérebro. 
Quando inalada, a substância tem que 
penetrar a membrana mucosa que é algo 
grossa e depois circular no sangue até ao 
coração, passando depois pelos pulmões 
antes de atingir o cérebro. Esta viagem 
obriga a uma diluição considerável da 
droga. Pode ainda ser feita a aspiração 
dos vapores da combustão, recorrendo-
se para tal a utensílios como cachimbos 
próprios, tubos de vidro, canetas esfero-
gráficas, papel de alumínio, etc. 
São comercializadas sob a forma de pe-
dras brancas ou amareladas ou bolinhas 
semelhantes a grãos de chumbo (125 ou 
300 miligramas). 
À semelhança da cocaína, pertencem ao 
grupo das substâncias simpático-
miméticas indiretas, contribuindo para o 
aumento de neurotransmissores na fenda 
sináptica e para o estímulo das vias de 
neurotransmissão, nas quais a dopamina 
e noradrenalina estão implicadas. Não é 
conhecido algum uso terapêutico destas 

substâncias. 
 

HEROÍNA 
 

Esta substância é um opiáceo, sendo, por 
isso, produzida a partir da papoila (de 
onde é extraído o ópio), que é transfor-
mada em morfina e mais tarde em heroí-
na. Os principais produtores de papoila 
são o México, Turquia, China, Índia e os 
países do chamado Triângulo Dourado 
(Birmânia, Laos e Tailândia). 
Este alcalóide tem uma ação depressora 
do sistema nervoso. É comercializada em 
pó, geralmente castanho ou branco 
(quando pura) de sabor amargo. Foi, du-
rante muito tempo, administrada por via 
intravenosa, mas o aparecimento da SI-
DA e os efeitos devastadores que esta 
teve nos heroinómanos, levou à procura 
de novas formas de consumo. Atualmen-
te, opta-se também por fumar ou aspirar 
os vapores libertados pelo seu aqueci-
mento. No entanto, a preparação de uma 
injeção de heroína continua a ser um ritu-
al, do qual fazem parte a colher e o limão. 
A heroína é frequentemente misturada 
com outras drogas como a cocaína 
(“speedball”), de forma tornar os efeitos 
de ambas mais intensos e duradouros. 
Em calão, a heroína possui várias deno-
minações. Entre elas podemos referir 
heroa, cavalo, cavalete, chnouk, casta-
nha, H, pó, poeira, merda, açúcar, brown 
sugar, burra, gold (heroína muito pura), 
veneno, bomba ou black tar. 
Os opiáceos atuam sobre receptores ce-
rebrais específicos localizados no siste-
ma límbico, na massa cinzenta, na espi-
nal medula e em algumas estruturas peri-
féricas. A morfina, um dos principais com-
ponentes da heroína é responsável pelos 
seus mais salientes efeitos. Funciona 
como um analgésico poderoso e abranda 
o funcionamento do Sistema Nervoso 
Central e da respiração.   
 

DROGA LEVE LEVA A DROGA PESADA 
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Educação: políticas públicas 
nacionais e políticas interna-
cionais 
 
Quem olha, superficialmente, o sistema 
escolar brasileiro e as políticas que o 
norteiam, pode cair em equívocos. Isso 
porque vemos um emaranhado de siglas 
que direcionam dinheiro e prevêem a 
participação da comunidade na vida da 
escola.  
 

O equivoco se manifesta porque esses 
projetos e programas dão a impressão 
de que o sistema escolar nacional anda 
na contramão das posturas e propostas 
internacionais, de caráter neoliberal, que 
propõem a não interferência do Estado 
no cotidiano das relações com o capital e 
direcionar recursos às escolas seria uma 
interferência; da mesma forma que a par-
ticipação da comunidade nas decisões 
sobre a aplicação dos recursos públicos 
poderia dar a impressão de que se vive 
num regime socialista.  
 

Na realidade, podemos dizer, esse não é 
o melhor nem o único caminho para en-
tender as políticas públicas nacionais e 
sua relação com as políticas internacio-
nais. 
 

As políticas públicas podem ser entendi-
das como um dos mecanismos pelo qual 
o Estado age. Isso implica dizer que as 
políticas públicas são o Estado em ação, 
ou "a materialidade da intervenção do 
Estado" como sugere Janete de Azevedo 
(2004, p. 5).  
 

Podemos dizer, também, de modo bem 
simplificado que as várias tendências e 
posturas educacionais basicamente se 
filiam a duas correntes: uma se assenta 
numa base liberal – hoje neoliberal – 
(aqui não vamos entrar na caracteriza-
ção do que seja o liberalismo ou o neoli-
beralismo, apenas afirmamos que o neo-
liberalismo é o liberalismo revisado, de 
onde brota a teoria do Estado mínimo), 
que vem norteando a teorização e a prá-
tica educacional brasileira; e outra pro-
vinda dos movimentos populares e que 
se utilizam de um instrumental marxista 
para a leitura da sociedade e proposição 
da tendência educacional que o profes-
sor Libâneo chamou de progressista. E, 
a partir dessas duas bases teóricas se 
desenvolveram as tendências educacio-
nais que norteias as diferentes posturas 
educacionais. 
 

O problema, em se tratando da educa-
ção nacional é que, concordando com C. 
C. Luckesi, as posturas de caráter mar-
xista não têm condições de se institucio-
nalizar. Isso porque o Estado brasileiro, 
como aliás o poder institucionalizado, 
assenta-se sobre a base liberal – e mais 
exatamente, neoliberal – e, portanto, não 
tem como assumir-se como marxista e, 
consequentemente, as políticas públicas 
do Estado não podem ser marxistas, pois 
isso produziria uma situação contraditó-
ria e inoperante.  
 

Uma vez que o Estado é neoliberal suas 
políticas são neoliberais. 
Entretanto, e esse é nosso problema, ou 
o problema da educação nacional e con-
sequentemente das políticas públicas 
nacionais, é que muitas das propostas se 
fundamentam em teóricos que beberam 
nas fontes das várias teorias pedagógi-
cas que se fundamentam no marxismo e 
suas pesquisas e proposições caminham 
a partir daquilo que se chamou de ten-
dência progressista, ou em teorias que 
não são essencialmente liberais/
neoliberais.  
 

Além do mais, nossas escolas são, em 
essência, tradicionais; entretanto as pro-
postas pedagógicas que emanam dos 
documentos oficiais respiram pala e a 
partir da ótica libertadora, libertária, 
transformadora.  
 

Esse, inclusive é o discurso de muitos de 
nossos teóricos da educação e, pode-
mos dizer, de vários documentos oficiais, 
haja vista a colcha de retalhos que são 
os PCNs que comentam várias perspec-
tivas, mas assumem-se como construti-
vistas. Ou seja o discurso oficial, pode 
até se apresentar com perspectivas 
transformadoras, mas no momento da 
prática o sistema permanece tradicional, 
pois o estado é neoliberal 
 

Esse é, de modo bem simplificado, o dra-
ma do nosso sistema educacional: é tra-
dicional, mas sonha em ser transforma-
dor; faz um discurso transformador, mas 
se manifesta com uma prática conserva-
dora.  
 

Fala da necessidade de transformações, 
mas não consegue nem ser produzir pe-
quenas alterações além de ser extrema-
mente burocratizado. Entretanto nosso 
país não existe sozinho ou isolado.  
 

Somos uma nação que se relaciona tan-
to com organismos internacionais como 
com outros Estados. Os Estados com os 
quais o Brasil se relaciona também se 
assentam no liberalismo/neoliberalismo. 
 

As instituições não são diferentes, pau-
tam-se em posturas assistencialistas e 
não transformadoras – UNESCO, UNI-
CEF, por exemplo, não possuem caráter 
revolucionário! Disso resulta essa situa-
ção anômala que é tanto nosso sistema 
educacional como as cobranças que nos 
são feitas: anuncia-se a necessidade de 
transformações, mas permanecemos 
arraigados em vícios ou problemas secu-
lares.  
 

Tanto isso é verdadeiro que em classifi-
cações internacionais os estudantes bra-
sileiros permanecem, ano após ano, nas 
últimas classificações. Ou seja, somos 
uma potência agrícola, comercial, e eco-
nômica, mas com índices alarmantes de 
analfabetismo e ineficiência escolar. 
 

Cobra-se, por exemplo, erradicação do 
analfabetismo. Mas nossas crianças e 
nossos professores permanecem mergu-
lhados na insuficiência de rendas. Tanto 
que já se tornou um refrão a afirmação 

de que criança com fome não aprende e 
professor sem dinheiro não se atualiza. 
O discurso oficial prega a qualidade nas 
práticas pedagógicas, mas as salas de 
aula permanecem superlotadas e os pro-
fessores, essencialmente da rede públi-
ca, com salários reduzidos fazem turnos 
dobrados e, obviamente, por estarem 
super-atarefados ficam sem tempo de se 
preparar para as atividades em classe e, 
obviamente, sem meios de fazer cursos 
de atualização. Isso significa dizer que 
nossos professores são bons profissio-
nais, mas não tem tempo nem de prepa-
rar boas aulas nem de se atualizar. 
Diante desse quadro se impõe a indaga-
ção:  
Como o professor pode se preparar ade-
quadamente para lecionar?  
 

Como os estudantes que lhe são confia-
dos, podem aprender se, muitos deles, 
permanecem em situação de fome endê-
mica?  
 

Mas a indagação principal é: frente a 
esse quadro, podemos dizer que existe 
real vontade de se produzir educação 
que leve em conta os interesses dos tra-
balhadores, contra os privilégios do po-
der econômico, representado pelo Esta-
do?  
 

Também podemos nos indagar a respei-
to das políticas internacionais. Como e-
las se relacionam com a educação? 
 

O mundo contemporâneo não é mais 
aquele produzido pelo Renascimento e 
Revolução Francesa/Industrial; menos 
ainda o Mundo Medieval. Embora em 
contextos diferentes e perspectivas eco-
nômicas diversas, esses dois mundos 
tinham em comum a concepção de soci-
edade que pode ser vista como manifes-
tação da vida comunitária.  
 

Não foram poucos os teóricos que afir-
maram o caráter social e político do ho-
mem, desde Aristóteles até Rousseau; 
além disso o mundo moderno se instalou 
a partir do desenvolvimento dos centros 
urbanos. O mundo contemporâneo, ou 
pós-moderno, como por vezes é chama-
do, entretanto já não tem mais essa ca-
racterística.  
 

Também aqui não são poucos os teóri-
cos a afirmar que uma das característi-
cas da sociedade contemporânea é o 
individualismo – lembremo-nos que T. 
Hobbes já havia afirmado que o homem 
é o lobo do homem. Sem contar que Ni-
etzsche afirma a maldade inata do ser 
humano.  
 

Esse individualismo é, aliás, uma das 
bases do liberalismo: ao mesmo tempo 
em que afirma a liberdade ou autonomia 
do cidadão, da empresa, do mercado, 
nega a necessidade de interferência do 
Estado. Podemos dizer que o mundo 
atual, baseado no individualismo, se es-
truturou principalmente durante o século 
XX. 
 

Nega a interferência do Estado, pelo me-
nos enquanto está ocorrendo lucrativida-

de ou o mercado está se auto regulando. 
Quando ocorrem as crises ou perda de 
lucratividade o liberalismo – da mesma 
forma que o neoliberalismo – pedem so-
corro ao Estado para evitar prejuízos das 
grandes empresas e instituições econô-
micas.  
 

Ao longo dos anos podem ser menciona-
dos vários exemplos de crises que foram 
minimizadas pela interferência do Estado 
liberal: crise de 1929, crise do petróleo, 
na década de 1970, e a atual crise em 
que os Estados estão se desesperando 
para salvar o sistema financeiro. 
 
Entretanto o avanço e utilização das mo-
dernas tecnologias e a vitória definitiva 
do neoliberalismo sobre todas as experi-
ências socialistas, provocaram algumas 
alterações nessa relação. Inicialmente, a 
partir de uma ótica marxista e, portanto, 
coletivista, afirmava-se o caráter nefasto 
do individualismo.  
 

No mundo pós-moderno cobra-se, não o 
individualismo, mas a preservação da 
individualidade. Volta-se a perceber a 
importância do coletivo, mas com outra 
configuração: manutenção do individua-
lismo, mas de forma cooperativo.  
 

O sistema escolar, na atualidade "exige, 
uma articulação precisa entre o grupo e 
o indivíduo. Ser membro ativo de uma 
equipe implica dispor de algo próprio pa-
ra contribuir.  
A excelência individual não é contraditó-
ria com o trabalho coletivo" (Tedesco, 
2001, p. 97) 
 

O mundo liberal, portanto, permanece 
defendendo a supremacia do individuo 
sobre o coletivo, mas, ao mesmo tempo, 
as reformulações do mercado de traba-
lho requerem uma reformulação também 
nas relações interpessoais e trabalhistas, 
o que implica dizer que foram desenvol-
vidas novas abordagens ao coletivo.  
 

O mercado de trabalho não valoriza mais 
o indivíduo enquanto tal, mas o individuo 
que sabe se relacionar. Por isso uma das 
capacidades mais requisitadas é a de 
"trabalhar em equipe" 
 

Tudo isso repercute no mundo escolar: 
ao mesmo tempo em que o mercado co-
bra da escola maior preparação do estu-
dante, extingue postos de trabalho, como 
mostra Eric Hobsbawm.  
 

Assim sendo, se por um lado cresce o 
desemprego, por outro se cobra mais 
qualificação dos futuros trabalhadores. E 
do sistema escolar é cobrado que prepa-
re bem os novos profissionais, que, ao 
saírem do período de formação escolar 
não encontrarão postos de trabalho à 
sua espera.  
 

Podemos dizer, enfim, que esse é o dra-
ma do mundo contemporâneo: desafia-
do a crescer dentro de um panorama de 
crise. 
 

Prof. Ms Neri P. Carneiro 
Filósofo, Teólogo, Historiador  
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Europa  
A face desumana da crise 

Em Portugal, aumentam suicídios 
e criminalidade. Tecnocrata desco-
bre que culpados pelo desempre-
go são… os demitidos. Polícia a-
larma-se com protestos. 

Por Antonio Barbosa Filho  

De um lado, temos os números da 
crise que afeta Europa e Portugal 
– e a discussão técnica sobre cau-
sas, efeitos e caminhos para con-
torná-la; de outro, temos as rea-
ções das pessoas comuns, com-
pondo um cenário que se pode tra-
duzir numa palavra: perplexidade. 

Economistas não atentam muito 
aos efeitos sociais e individuais de 
uma política recessiva levada ao 
extremo, como ocorre em Portu-
gal.  

Por exemplo, não há nenhum estu-
do econométrico sobre o aumento 
da taxa de suicídios em relação a 
cada ponto percentual de retração 
do PIB, pelo menos aqui em Portu-
gal. Na Grécia falida já se sabe 
que os suicídios aumentaram 17% 
de 2007 para 2009, e dados ainda 
não oficiais acrescentam uma su-
bida de 25% em 2010. 

Em Portugal, há apenas uma infor-
mação da base de dados Pordata, 
registrando que 1098 pessoas sui-
cidaram-se em 2010, ou 84 a mais 
do que no ano anterior, mas sem 
avaliação de quantas dessas mor-
tes podem ser relacionadas aos 
problemas econômicos agravados. 
Mesmo assim, o secretário de Es-
tado da Saúde, Leal da Costa, ad-
mite podem aumentar os casos de 
morte auto-provocada, diante de 
circunstâncias como “aumento do 

desemprego, aumento de situa-
ções de maior dificuldade social, 
individual e familiar”.  

O governo apela à solidariedade 
entre as pessoas, como meio de 
aliviar as pressões e traumas psi-
cológicos devidos às dificuldades 
materiais. Antes de ser criticada 
por jogar nas costas da sociedade 
um problema que sucessivos go-
vernos criaram, a Secretaria anun-
cia que tem um plano de preven-
ção de suicídio “que está sendo 
ultimado e isso para nós é prioritá-
rio”, na palavra de Leal da Costa. 

Até a Igreja, tradicionalmente con-
servadora, começa a falar na crise 
e exigir uma posição mais ativa 
das autoridades e dos católicos, 
no alívio de suas consequências 
no plano pessoal. Na missa de 
Páscoa, há poucos dias, o arcebis-
po de Braga, D. Jorge Ortiga, dis-
se que há “demasiadas mãos su-
jas com a iniquidade, com a explo-
ração dos fracos ou com as con-
junturas de interesses.  

E isto acontece porque há mãos 
limpas mas atadas pelo ‘deixar 
correr’, não querer comprometer-
se, ter medo do que poderá acon-
tecer”. Diante da indiferença da 
maioria com os que mais sofrem 
com a crise, o arcebispo advertiu 
que Portugal  vive em “tempo de 
risco de um grande colapso soci-
al”. 

O curioso é que as medidas reces-
sivas, cortes de gastos sociais e 
reengenharia no serviço público e 
empresas privadas (o que se tra-
duz no aumento do desemprego) 
começam a preocupar o governo e 
a troika (como são chamados o 
Banco Central Europeu, Comissão 
Européia e FMI, responsáveis pelo 
“socorro” a Portugal há um ano) 

Motivo: elas começam a dar os re-
sultados previsíveis… Impôs-se a 
recessão, e agora revela-se sur-
presa porque a recessão dói soci-
almente, paralisa a economia, re-
duz a arrecadação, e traz efeitos 
contrários aos apregoados pelos 

defensores deste remédio amargo. 

Che f e -ad jun to  d a  m issão 
da troika em Portugal, o austríaco 
Peter Weiss, sugeriu que a culpa 
pelos altos índices de desemprego 
é… dos desempregados! Ele afir-
mou que as taxas de desocupação 
estão acima do previsto porque 
muitos trabalhadores, que espera-
vam ser demitidos em maio ou ju-
nho, estão pedindo dispensa ago-
ra.  

Na verdade, eles querem proteger-
se contra a redução do salário-
desemprego – mais uma medida 
draconiana exigida pelos organis-
mos assumiram o controle sobre a 
economia portuguesa. 

Weiss fez uma comparação típica 
da burocracia bancária empenha-
da em demolir o estado de bem-
estar que fez a Europa rica e po-
derosa durante décadas:  

“Isso acontece sempre.Quando se 
aumentam os impostos sobre o 
tabaco, as pessoas começam a 
comprar mais cigarros. É um com-
portamento normal”. 

Tais declarações, feitas no início 
de abril, causaram muita irritação 
nas ruas, onde as pessoas per-
guntam quem é Peter Weiss para 
dizer que o trabalhador português 
está antecipando o próprio desem-
prego: “Esse homem não foi eleito 
por nós, nem pela União Europeia, 
não tem autoridade para analisar 
os problemas que vivemos por 
causa da troikae dos governos 
submissos”, desabafa Francisco 
Soares, pequeno comerciante em 
Óbidos. 

Cadeias Lotadas:  Tem a ver com 
a crise o fato de as cadeias portu-
guesas ficarem muito mais cheias 
de três anos para cá? Desde o ano 
2000, o número de presidiários vi-
nha caindo gradativamente; mas 
em 2008, a curva de condenações 
voltou a subir rapidamente. Neste 
abril, pela primeira vez, Portugal 
superou a marca dos 13 mil deten-
tos.  

As cadeias têm capacidade para 
1,2 mil presos a menos que este 
número, e não há recursos para 
ampliações. 

A falta de recursos preocupa tam-
bém a polícia especializada em 
controle de manifestações sociais, 
que devem aumentar em resposta 
ao agravamento da crise. No seu 
plano de atividades para 2012 a 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP) já previa uma fase de desa-
fio “quer ao nível da criminalidade, 
quer ao nível da determinação, 
competência técnica e bom senso 
na atuação em situações decor-
rentes do direito de reunião e 
manifestação , quer ainda na as-
sertividade e rigor de gestão e em-
penho dos seus próprios recur-
sos”. 

A PSP, assim como a Guarda Na-
cional Republicana e a Polícia Ju-
diciária, estão mobilizadas para 
controlar e, se for o caso, reprimir 
manifestações populares previsí-
veis.  
 
A pretexto de combater a criminali-
dade, os órgãos de segurança de-
mandam mais recursos, aumen-
tam a vigilância sobre a população 
e os movimentos sociais e prepa-
ram-se para possíveis confrontos. 
 
Assim como na Grécia, o povo não 
aceita passivamente o ônus da cri-
se – sempre imputado ao trabalha-
dor, ao jovem, à dona-de-casa.  
 
Os mais desesperados recorrem 
ao suicídio, como tem ocorrido 
crescentemente, sob fingida igno-
rância da mídia; outros vão à gre-
ve e quando desempregados, às 
ruas. 
 
Da redação via 3º.Setor 
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